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o presente trabalho nasceu - do interesse em conhecer 
o panorama da física na Colômbia - sua implantação e de 
senvolvimentó - e a contribuição que ele traria para o 
Sistema Nacional de Informação da Colombia ( SNI) dentro 
do seu programa - de atividades de documentação, que in-
cluem a elaboração de inventários sobre recursos humanos , 
institucionais e materiais · em ciência e tecnologia . 
o conteudo está· dividido em duas partes . A primeira 
constitui-se em uma descrição dos antecedentes , obj eti -
vos , estrutura ,operaçã-o · e programas de atividades do Si! 
tema Nacional de Informação atualmente em implantação nà 
Colômbia. Esta descrição compila diferentes estudos-pre­
liminares realizados entre 1969 e 19 74  e a informação 
fornecida pelo Fondo Colombiano de Investigaciones Cien­
tificas y Proyectos Especiales "Francisco Josi de .Cal -
das" - COLCIENCIAs , · organismo coordenador do Sistema . 
A segunda parte apresenta o panorama da física na 
Colômbia sua implantação e desenvolvimento . Inclui a me­
todologia seguida para o levantamertto dos dados e descre 
ve , sempre que possível , quantitativamente os elementos 
que intervem ·· nesse processo : as escolas superiores -seus 
programas e recursos humanos ; os profissionais ligados à· 
flsica- sua formação e atividades de docência e pesquisa, 
as instituições de apoio e fomento à pesquisa, e ,  a lite 
ratura publi'éadá- · sobre flsica na Colômbia . 
Grande parte desse trabalho foi conduzido por cor -
respondência , sendo a mais significativa incorporada ao 
mesmo como anexos . Assim , as cartas consulta enviadas às 
instituições colombianas de educação superior para conh� 
cer os programas e a relação dos profissionais ligados à 
, 
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Física sao incorporadas como A.NE XO I e II. o ANEXO III apr� 
senta a carta e o questionário enviado diretamente aos pr� 
fissionais para a obtenção das informações indispensáveis 
ao conhecimento de suas diferentes atividades . 
O ANE XO IV lista os profissionais que trabalham em F! 
sica na Colómbia , as instituições onde trabalham ,formação 
profissional e áreas de interesse (docencia e pesquisa) . 
O ANEXO V contem a re lação dos titulas , volumes ,  núrn� 
ros e anos das revistas em física existE>.nte.s nas bibliotecas 
das instituições de pesquisa em fí sica na ColÔmbia . 
O APEND ICE contem a literatura publicada sobre flsica 
que logrou-se compilar , apresentada em ordem alfabética 
dos autores e relacionada aos mesmo autores no ANE XO IV. 
Não posso deixar de reconhecer que seria impossível 
para mim realizar sozinho este trabalho. 
Quero agradecer de uma maneira mui to especial à Ora . 
Delia Valeria F.erreira , minha orientadora , por sua constar;, 
te aj uda , dedicação e valioso apoio na preparação do trab� 
lho , por suas opiniões , conselhos , etc , • • • , que contribui­
raro não só ao êxito do estudo mas à minha própria fo�mação 
profissional ·, traduzida no fato de haver podido aprender 
todos os aspedtos que se requerem para a elaboração de um 
trabalho de tese. 
Ao Dr. Roberto Bastos da Costa pelas continuas expli­
cações dadas , dirigidas a ressaltar a importância desses 
trabalhos dentro do marco de desenvolvimento educativo e 
científico dos países latinoamericanos . 
Aos colegas ·Rosali Pa-checo Fernandez e Edgar Lopez 
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Ao Instituto Colombiano para el Fomento de la E�uc� 
ción Superior ( ICFES) , ao Instituto Colombiano de Estudios 
Técnicos en el Exterior ( ICETEX) e a Universidad Industrial 
de Santander que tornaram possível a realização dos meus 
estudos de especialização no Brasil. 
Ao Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documenta­
ção ( IBBD) por haver me dado a oportunidade de realizar o 
c�rso de _pós-�aduação em Ciência da Informação para a 
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l O SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÃO DE COLOMBIA 
1 . 1  ANTECEDENTES 
Somente na década de 6 0  se encontra na literatura da 
Ciência da Informação uma concepção de sistema ou rede , i� 
plicando na reunião de recursos institucionais dispersos 
para aproveitar ao máximo o potencial de informação dispo 
nível , tanto no paí s como no exterior , diminuindo a bre­
cha entre a geraçao e � utilização da informação. 
O Sistema Nacional de Informação Científica e Técni­
ca na Col.ômbia teve sua origem a principies do ano de 
1969  quando ,  El Fendo Colombiano de Investigaciones Cien­
tificas y Proyectos Especiales "Francisco Jose de Caldas : 
COLCIENCIAS� instituição governamental , tomou a iniciati­
va de promover várias reuniões de caráter científico com 
o fim de explorar os benfícios que traria a criação de 
um sistema nacional de intercâmbio de informação científi 
ca e técnica entre as instituições de pesquisa , univers i­
dades e indústrias. No mesmo ano o Ins tituto de Integra-. . * * 
ción Cultural ( I IC )  realizou uma conferência , que con-
tou com os auspícios da COLCIENCIAS , cuj o  tema foi "Adrni­
nistraciõn d� la Investigaciõn Cientifica" a qual contou 
com a participação de consultores e pesquisadores nacio -
nais e internacionais vinculados a diferentes áreas de ci 
ência . Entre as varias recomendações da conferência havia 
uma que sugeria ao Governo Colombiano a organização 
e estabelecimento de um sistema de informação cienti 
* COLC IENC IAS  - instituição governamental cuj as funções são :  
promover , coordenar e financiar todas as atividades científicas 
e técnicas com vistas ao desenvolvimento econômico e social da 
Colômbia.· 
** IIC - Orgão da Fundàción Colombiana para a Cultura Superior , cu 
jas funções sãc : fc,rm.e.ção e c,ri�·ntação de pesquisadores ,  profes 




fica e técnica , suficientemente dotado e convenientemente 
organizado , com base em universidades e institutos de ci­
ência e tecnologia que ,coordenados ,  cons tituiriam um ser 
viço nacional . 
No ano de 1 9 7 0  com o patrocinio de COLCIENCIAS , o 
Instituto Colombiano para el Fomento de la Educación Sup� 
rior ( ICFES ) *  e da Organização dos Estados Americanos 
(OEA) , realizou-se uma nova reunião na cidade de Bogotá 
congregando um grupo de profissionais ligados à ciência 
da informação , os quais estudaram o estado dos centros de 
informação e bibliotecas do país e propuzeram a implanta­
ção de uma rede de fontes de informação constituida pelas 
bibliotecas de algumas universidades e institutos especi� 
lizados como centros nodais principais . 
Com base nas recomendações anteriores e por solicit� 
çao do então diretor da COLCIENCIAS , quatro profissionais 
da área de ciência da informação reuniram-se no ano de 
1970  na cidade de Medellin e estudaram a documentação pr� 
parada até aquele momento relacionada com a criação e im­
plantação de um sistema nacional de informação . Depois de 
dois meses de trabalho esse grupo elaborou o documento in 
titulado " Sistema Colombiano de Información Cientifica y 
Técnica " ( SICOLDIC) o qual pode ser considerado como o 
primeiro estudo de base para a criação de uma rede de in-
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formação na:·cional e no qual estão planteados os obj etivos 
gerais , estrutura , componentes e programa a desenvolver . 
Posteriormente outro estudo foi realizado por COLCIENCIAS , 
publicado com o ti tulO " Bases para Red de Documentación e 
Información" (REDIC) , o qual guardou as mesmas linhas ge-, . 
rais do anterior , introduzindo apenas algumas modificações . 
* !CFES - Orgão depende�t�. do Minis teri� de Ecfo.caciõn Superior cuj as 
funções são : f ixação dos critérios . e  normas para os estudos de avali 
ação que se realizam p ara fins d� as s"Í s tência técnica no processo 
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Tomando em conta os resuitados des sas reuniões , con­
ferências e estudos preliminares , COLCIENCIAS preparou em 
1971 o documento resumo- " Sistema Nacional , Red de Comuni­
caciones "-com o fim de ter um guia para concretizar opera­
cionalmente as atividades básicas do proj eto. 
No ano de 1972  COLCIENCIAS executou estudos comple ·­
mentares sobre documentação e informação no país , reuni­
dos nos docume·ntos "Estado actual de las Bibliotecas en 
Colombia " e "Prediagnostico sobre Demanda de Información 
en Colombia" ,  os quais diagnosticavam os . problemas de si­
tuação nacional relativos a recursos e demanda de inform� 
ção , apontando falhas organizacionais e de funcionamento 
nas bibliotecas e centros de informação do pais.  Verifi -
cru-se a inexistencia de qualquer conexão entre esses serviços de 
informação e um desconhecimento quase total entre os meSOC>S . Ve 
rificou-se a falta de serviços adequados para intercâmbio 
e difusão da informação , como também de coleções adequadas 
nas bibliotecas j á  existentes. Foram analisadas também as 
necessidades de informação para os diversos usuários , es­
pecialmente pesquisadores e pessoal \encarregado de políti . 
ca científica , todos este s ,  elementos fundamentais para 
responder às exigências de toda a comunidade alvo . 
Com os resultados dos estudos de base e estudos com­
plementares foi dado inicio a atividades , tanto em 
COLCIENCIAS como no ICFES e outras instituições colombia­
nas , as quais conduziram à estrutura atual do Sistema Nacio 
nal de Informação ( SNI ) , com planos específicos relaciona 
dos com as atividades a serem cumpridas a medio e curto 
prazos para alcançar a operação efetiva do sistema. 
COLCIENCIAS apresentou ao Governo nacional o proj eto 
definitivo para o SNI o qual foi aprovado através dos atos 
jurldicos da lei 34  de 1973�  que autoriza o Governo a de­
senvolver o SNI ,  e do decr.eto 2733 , mediante o qual o Go-
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verno o ,qualifica como º Proyec;:to Especial de Alcance Na­
cional" , designando à COLCIENCIAS sua coordenação1 . 
1 . 2  OBJETIVO 
O Sistema Nacional de Informação ( SNI }  é um programa 
nacional que tem por objetivo colocar à disposição da co­
munidade os recursos de informação , bibliografia e docume� 
tação existentes no país , para o que deverá promover seu 
uso racional e eficiente , faci litar a adaptação de polít! 
cas gerais , coordenar ;as aç6es e recursos necessãrios e 
estruturar uma rede nacional de bibliotecas e centros de 
informação e documentação . 
Para alcançar este obj etivo ·b . Sistema Nacional de In­
formação se encarregará , como óbj etivos intermediários , de : 
- Organizar os recursos bibliográficos que o país po� 
sui . para lograr uma adequada difusão , de acordo 
com os programas nacionais de pesquisa e desenvolvi 
mente . 
- Promover a formação e capacitação de recursos huma 
nos para assessorar a ef iciehte operaçao e o continuo 
desenvolvimento do Sistema . 
- Propor e adotar normas relativas à unificação de 
procedimentos , padroni zação de equipamento , adoção 
uni ficada de elementos · ae descrição bibliográfica , 
preparaçao de vocabulário especial izado , seleção de 
tecnologia eletrônica , etc . 
- Determinar as prioridades de informação de acordo 
com os programas nacionais  de pesquisa e desenvol­
vimento . 
Ser�ir de canal seletivo à trans ferência de tecnolo 
gi�. e de cónhecimentos ,  de acordo com as necess ida-
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- Coordenar as atividade� dos centros regionais com 
referência a materiais ,  equipamento , aquisição de 
material bibliográfico , etc . 
- Formular uma política nacional de informação que 
inclua· as ·diretrizes- '·para o desenvolvimento de se!_ 
viços , assigne responsabilidades institucionais· e 
governamentais com respeito à esse desenvolvimento 
e identifique os requisitos mínimos de operação do 
Sistema. 
1 . 3  ESTRUTURA 
Para o Sistema Nacional de Informação foi adotada 
uma estrutura de rede , envolvendo o conjunto de centros 
de informação gerais e especializados como componentes , 
unidos entre s1 e com o organismo coordenador através de 
um serviço de telecomunicação • 
Esquematicamente a Fig. 1 representa a estrutura 
proposta. 
Assim , a estrutura inclui um organismo central de 
coordenação administrativa e planej amento de operações e 
centros nodais consti tuidos por univers idades e insti·tutos 
especializados �  
As universidades colombianas se conptituern na maior 
fonte nacional de informação sobre ciência e tecnologia , 
participando pois como base na estrutura da rede. Assim , 
com o sentido de selecionar entre as universidades aquelas 
que seriam centros nodais ,  cada universidade do pa!s foi 
examinada com dois diferentes propósitos : 
a) obter dados acerca dos campos de ciência e tecnologia 
sobre · os quais há ênfase em seus programas de estudo 
• 
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b )  obter dados acerca das facilidades de biblioteca , acer 
vo . bibliográfico , pessoal , etc . 
De posse dessas informações foi pos sível escolher um 
grupo de universidades que poderiam se constituir nos cen 
tros principais (ou nós ) da rede de informação . 
Como critérios para essa escolha foram adotados os 
, 1  
fatôres :  
, 
19 Coleções - disponibil idade de literatura e demais ma­
teriai s impressos de um ou mais  ramos da ciência e 
tecnologia.  
29 Pessoal contratado profissional - qualidade e quanti­
dade . de pessoal da instituição. 
39 Facilidades físicas - disponibi lidade de edificios e 
equipamento para suportar um programa intens ivo de in 
formação. 
49 Confiabilidade para a operaçao que pudesse oferecer a 
entidade assim como suas faci lidades para prestar os 
serviços . 
Organismo Central Coordenador - Desde o início dos 
trabalhos que conduziram à organização do Sistema Nacional de 
Informação , a coordenação dos mesmos foi . centrada em 
COLCIENCIAS . ' Posteriormente um decreto governamental con­
firmou COLCIENCIAS como o centro coordenador e de decisão 
do S istema . 
_ Ao Organismo Coordenador . ou Centro do S istema compe­
te não só coordenar as ações concertadas entre . as diversas 
instituições mas também fo�talecer mecanismos de apoio às 
atividades aprovadas dentro- _do programa, de acqrdo com seu 
obj etivo primordial a ser . alcançado ou de seus obj etivos 
parciais a curto e medio prazos ,  conforme descrito em 1 . 1 .  
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anteriormente enumerados e ainda visando a uma racional 
cobertura · geográfica do território nacional , foram esco­
lhidas para centros nodais da rede , no momento em que o 
SNI entraria em operação , cinco universidades colombianas , 
nomeadas a seguir. 
- Universidad de Cartagena 
- Universidad Industrial de Santander 
- Universidad de Antioquia 
- Universidad Nacional de Colornbia 
- Universidad del Valle 
Institutos especializados , governamentais ou priva­
dos , poderão fazer parte da rede do SNI, em vista de seus 
recursos de informação em áreas especializadas. 
1 .  4 OPERAÇÃO 
Na fase operacional do Sistema, com o obj etivo de a! 
cançar um melhor desempenho , foram abordados dois aspectos 
importantes a serem tomados em consideração : 
a) a total cobertura geográfica do pais - do que resultou 
a divisão
.
do país em regiões , correspondendo cada ·urna 
delas a uma "central" ( ou malha) na rede do SNI. 
b) a total cobertura das áreas de interêsse sobre ciência 
e tecnologia - resultando na divisão (melhor dizendo , 
classificação) da INFORMAÇÃO em distintas áreas de in­
terêsse , correspondendo ao aparecimento dos sub-siste­
mas setoriais de informação •. 
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1 . 4 . 1  Divisão Geográfica do País em Regiões 
A necessidade de que o Sistema tenha alcance nacional 
e êhegue a todas as regiões do paí s conduziu ao estabeleci­
mento . de sub-regiões , adotando- se para a escolha das mes­
mas o critério estabelecido por COLCIENCIAS no estudo " Ba­
ses para una política oficial apropiàción de fondos desti 
nades al desarrollo científico y tecnologico de Colombia� 
Assim,  o país foi dividido em 5 regiões : 
- região norte 
- região oriental 
- região norte-ocidental 
região central 
- região sul ocidental 
que sao mostradas na Fig. 2 e as quais têm seus pentros 
de atividade nas cidades de Cartagena , Bucaramanga , Me­
dellin ,  Bogotá e Cali respectivamente . 
Com o estabelecimento desses centros será possível a 
decentralização do trabalho do Sistema , uma adequada co� · 
ordenação de atividades e maior uso dos recursos locais . 
Os centros propostos coordenarão as atividades de to 
das as instit'uições da região , constituindo-se em comuta­
dores para a rede nacional . 
sao 
Os centros  esoolhidos estão representados na Fig . 3 e 
descritos a seguir confonne especificação de COLCIENCrAs 2 • 
19 Universidad de Cartagena - Na zona A ( região norte ) 
atenderá as universidades de El Magdalena ( Sta. Marta) , 
Atlântico (Barraquilla) , Cordoba (Montería) além dos 
centros especializados de Oceanografia e Ciencias .Na­
vales da Es·cuela Naval e de Biologia Marina del Indere 























0- Regi ã'o N or t e  
0- Reg i ão Or i en t a l  
0- R e g i ã o  N o r t e  O c i d e n t a l  
G) - Re g i ão C en t r a l  
0- Reg i ão S u l  O c i d e n t a l  
F I GURA 2 - D i v i s ã o  G e og r a f i ca d e  C o l omb i a  p o r  R eg i õ e s  
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IT1 UNIV . DE CARTAGENA 
0 UNIV. IND . DE SANTANDER 
[] UNIV . DE ANTIOQUIA 
II] UNIV . NAL . DE COLOMBIA 
(I) UNIV. DEL VALLE 
Fig . 3 - Localização Regional dos Centros Nodais Principais do SNI 
.-- ._. . ,  
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29 Universidad Industrial de Santander - Na zona B ( re-
gião orient�l ) atenderá a 
Paula Santander {Cucuta) 
Pamplona (Pamplona ) . 
Universidad · Francisco de 
e a Fundación Universidad de 
39 Universidad de Antioquia - Na zona C ( região norte­
-ocidental )  atenderá as Universiáades de Medell1n , Pon . ' . -
tificia Bolivariana , La Nacional ( Seccional de Medell1n) , 
Autónoma Latinoamericana. Além das Tecnológica de Perei 
ra , Quindlo (Arrnenia) , de Caldas (Manizales) e a Nacio 
nal (Seccional de Manizales ) . 
49 Universidad Nacional de Colornbia - Na zona D { região 
central ) atenderá as Universidades de Los Andes , Ponti 
ficia .Jayeriana , . América ,  Jorge Tadeo Lozano , Santo .. ro ' 1 ,  . 
' .  
. . . : '1·. ; __ · ,_ j' � 
más , Distrital - " Francisco José de Caldas 11 , Gran Colo!!! 
bia , Libre , Pedagogica Nacional ,  La Salle . Além das Pe­
dagógica e Tecnológica de Colornbia _(Tunja)  e a Univer­
sidad del Tolima { Ibagué ) . 
59 Universidad del Valle - Na zona E ( região sul-ocidental )  
. , ' 
atenderá as . niversidades de : Santiago de Cali e a Na­
cional (seccional de Palmira) . · Além das Universidades 
del Cauca ( Papayán) e a de Narina (Pasto )  • 
1. 4.2  Divisão do Sistema em Sub-sistemas Setoriais 
de Informação 
Com o propósito de obter a maior eficiência operaci� 
nal do Sistema na cobertura de todas as áreas de interêsse 
relacionadas à . .  ciência e tecnologia , tiran�o o melhor par­
tido dqs serviços e�pecializados j á  . . organizados em diversas 
instituições , englobando assim acervos e pessoal qualific� 
do , o Sistema foi dividido em Sub-sistemas Setoriais de In 
formação encarr�gados., cé;lda um deles , de setores especiali­
zados bem definidos. 
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Os Sub-sistemas agrupam a todas as instituições com 
interesse : ·em uma área comum , com o fim de encontrar solu­
ções aos problemas de informação peculiares ao setor e 
planejar uma coordenada distribuição de trabalho e respo� 
sabilidade . 
Encontram-se nas primeiras fases de organização e de 
senvolvimento os Sub-sistemas de : 
- Ciências Agropecuárias 
- Ciências Econômicas 
- Ciências Biomédicas 
Educação 
Está em processo de formação o Sub-sistema de Inform�ção 
I ndustrial. 
Os Sub-sistemas adotarão e desenvolverão os procedi­
mentos adequados que permitam alcançar os obj etivos propo� 
tos , com uma cooperação mútua entre os mesmos , dentro das 
diretrizes do Sistema Nacional de Informação , para o que 
adotarão ·os procedimentos pertinentes . 
As entidades oonvidadas a principio, a integrarem os Sub-sistenas 
Setoriais citados confo.rm: especificação de COLCIENCIAS3 , sao : 
Asociación Colombiana de Facultades de Medicina ASCOJAME 
Asociación Nacional de Industriales - ANDI  
Banco de Datos del DANE 
Bavaria S . S .  Planeación y Desarrollo 
Caja de Crédito Agrario Industrial y Minero 
Centro de Info:r::ma.ción Eoonémica - camar.a de . Carercio Bogotá 
Centro de Documentación Bibliográfica - FEPAFAME 
Centro Estudios Desarrollo Económ'ico - CEDE 
Centro Intergmericáno de Vivienda - C INVA 
Centro Internacional de Agricultura Tropical - CIAT 
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Escuela Interamericana d� Bibliotecologia 
Escuela Superior de Administración Publica - ESAP 
Instituto Colombiano Agropecuario - ICA 
Instituto Colombiano de Pedagogia - ICOLPE 
Instituto Colombiano de la Reforma Agraria - INCORA 
Instituto de Asuntos Nucleares 
Instituto de Ciencias Naturales· de la Univ. Nacional 
Instituto de Integración Cultural - I IC 
Instituto de . Investigaciones Tecnológicas - I IT 
Instituto Geografico "Augustín Codaz zi" - Banco 
de· · Información Técnica 
Instituto Nacional de Recursos Naturales Renovables -
· INDERENA 
Investigaciones Económicas del Banco de la República 
IICA - CIRA Centro Interamericano de Reforma Agraria 
Servicio Nacional de Erradicación de la Malaria 
Bibliotecas : Poderão formar parte do SNI ainda algu­
mas bibliotecas ' as quais contribuirão ·com as coleções 
de sua especialização . 
Biblioteca. de Coltej er ( em Medellín) 
Biblioteca de INGETEC 
Biblioteca de Integral Ltda . 
Biblioteca · dé Prodepesca 
Biblioteca de 1· Instituto Caro y Cuervo· 
Biblioteca Luis Angel Arango 
Biblioteca Nacional 
Instituto Colombiano de Bienestar Familiar 
Instituto Colombiano de Normas Técnicas 
1 .  5 PROGRAMA DE ATIVIDADES 
: .1 \ 1 
As atividades planej adas para o SNI visam a diferen­
tes obj etivos , como : 
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1 .  5 . 1  Atividades que se _ destinam à ope·ração propria­
mente dita do SNI 
- fortalecimento da infraestrutura de coordenação do 
sistema. 
- desenvolvimento da cooperaçao entre os centros no­
dais regionais . 
- avaliação e desenvolvimento dos sub-sistemas seto­
riais de informação. 
- criação de grupos de trabalho especializados para 
o estudo de problemas e proj etos específicos.  
1 .5. 2 Atividades que se  destinam ao fortalecimento 
da infra-estrutura do SNI 
- fortalecimento das relações inter-institucionais ,  
integração e apoio a programas específicos . 
- planificação de aquisição de equipamentos e cole­
ções , evitando incompatibilidade e duplic�ção. 
- treinamento e capacitação de pessoal , tanto no 
-r pais como no estrangeiro. 
1.5. 3 Atividades de documentação 
inventários nacionais sobre recursos humanos e mate 
riais . na área de ciência e tecnologia . 
1 .5 . 4 Atividades de normalização 
- elaboração e utilização de normas que devem reger 
os diferentes setores como os de documentação , b! 
bliografias e catálogos , equipamentos e programas 















1. 5. 5 Atividades de- pr·e·sta·ção· ·de· serviços 
- públicações - relativas aos programas desenvolvidos 
pelo SNI. 
- troca e arpréstino inter-bibliotecas - o qual visa 
a complementar coleções através do serviço ··de tro­
cas de publicações , duplicatas , etc e a suplementar 
necessidades específicas através de um .serv_iço de 
empréstimo , evitando duplicação de coleções •. 
- reprografia e microfilmagem - serviços que atende­
·rão em escala nacional , às necessidades de reprogr� 
fia e microfilmagem , utilizando os acervos incorpo 
rados no SNI através de suas bibliotecas e centros 
de informação integrantes-. 
1 .6 IMPLANTAÇÃO - ETAPAS 
As açoes e atividades que conduziram à definição e 
implantação do SNI podem ser descritas de acordo com o es 
tudo de COLCIENCl:AS "SISTEMA NACIONAL DE INFORMACIÕN· -
Red de comunicaciones" ,  em etapas assim enumeradas 
19 Etapa preliminar 
- 29 Primeira etapa de execução 1 9 7 1  
39 Segunda - etapa de execução 1972-1974  
- 49  Etapas posteriores 
'· . ) � . 
Etapa preliminar - etapa em que foram definidas as 
características e facilidades dos estudos preliminares 
tendentes à criação e implantação do Sistema. Nesta etapa 
COLCIENCIAS definiu as bases para a estruturação do SNI. 
Primeira · etapa de execuçao - foi iniciada com base 
no fortalecimento da infraestrutura do Sistema e estabele 
cimento das primeiras conexões da rede. As atividades pr2 
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• 
gramadas incluíram :  
- início de bibliografias e catálogos coletivos 
- normalização de processos técnicos 
- dotação de equipamento de interconexão , reprogra-
fia e audio-visuais às centrais do Si stema 
- início de um serviço tipo banco de dados com o uso 
de computadores e terminais 
- serviço de empréstimos e, · cooperação inter-bibliote 
cas 
-. es·tudos sobre a demanda de informação a nível na­
cional 
elaboração de manuais metodológicos em diversas 
areas 
- treinamento e capacitação de pessoal . 
Alguns dos proj etos anteriormente relacionados foram 
bastante desenvolvidos , como é caso do Catálogo Coletivo 
de Publicações Períodicas a cargo do ICFES ;  a normaliza­
ção de processos técnicos , também pelo ICFES ;  estudo so­
bre a demanda de informação a nível nacional , a cargo de 
COLCIENCIAS ; do.tação de equipamento de microfilmagem e au 
dio..-visuais a cargo de COLCIENCIAS . 
Segunda etapa de execução ( 19 7 2- 1 9 7 4 )  - Etapa na 
qual está proj etado completar a rede de comunicações ,  con 
cluir alguns programas iniciados e desenvolver outros como : 
- finalização do catálogo coletivo de publicações 
periodicas , início de bibliografias nacionais , bi­
bliografias de teses , patentes ,  obras de referên­
cia , etc . . 
- preparaçao de diretórios de recursos humanos e ins 
titucionais em diferentes áreas da ciência 
- complementação de coleções periódicas e obras de 
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- início d e  publicações cooperativas para uso interno 
( índices , revistas 'de resumos , compilação de bibli2 
grafias especializadas ) e empréstimo inter-institu­
cional , etc . 





2 O PANORAMA DA FISICA NA COLOMBIA 
IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
2 . 1  INTRODUÇÃO 
Como uma contribuição à programação do SNI descrito 
na parte 1 , dentro do obj etivo a ser alcançado a curto 
prazo como parte das atividades do setor de documentação 
do SNI .( 1 .  5. 3 Atividades de documentação) ,e , em conexão _com 
o programa do setor de Documentação e Informação dq Cen­
t�o Latino Americano de Física,  onde esta tese foi feita , 
preocupei-�e em apresentar o panorama da Flsica na ColÔ� 
bia em 1 9 7 4  visto dentro de sua perspectiva histórica. 
Não é um levantamento completo em virtude nao só das 
limitações em tempo que forçosamente condicionam um tra- . 
balho de tese , . como também por ter. s ido o primeiro tr_aba­
lho desse tipo - levado a efeito nesse campo na Colômbia · 
além de todo feito por correspondência , a partir do Rio 
de Janeiro. Procurei entretanto deixar claro em cada item 
a complementação necessária a uma descrição satisfatória. 
Cumpre chamar a ·atenção que um trabalho desta nature 
za tem o sentido de uma primeira definição do campo a ser 
estudado . Posteriormente maiores detalhes nos .pontos aboE 
dados ,  complementados com informações não menos importan­
tes em áreas adjacentes , permitirão uma an.ál:is� · realmente 
qu.antita.tiva , . ponto de apoio a pollticas de d�c.i.são cien-:-




2 . 2  METODOLOGIA DE T,RABAL�O 
,
' .� ,. �-' 
A metodologia do trabalho compreende essencialmente 
tres etapas dis tintas : a coleta , o tratamento e a análi­
se dos dados . Tendo-se em conta que este seria o primei­
ro levantamento com estas características feito nessa 
área na Colômbia , que ele seria conduzido totalmente por 
correspondência e em um período de tempo fixado pela con 
dição de ser um trabalho de tese , optou-se por um esque­
ma pouco flexível o qual , em condi'ções diferente s , · pode­
ria ser modificado · visando a obtenção de informações . 
mais completas. 
2 . 2 . 1  COLETA DE DADOS 
A coleta de dados compreende tres etapas bastante 
distintas entre si e complementares .  A primeira visando a 
identificar as instituições· ligadas à fisica na Colômbia 
( universidades , institutos de pesquisa , orgãos govername_!l 
tais de apoio e fomento ,  sociedades científicas ) .  A segu_!l 
da procurando determinar as características das institui­
ções ( se de ens;i.no , pesquisa,  apoio , etc )  e os recursos hu 
manos correspondentes .  A terceira . visando a determinar· as 
caracterlsticas dos recursos humanos na área da física. -
formação , atividade profissional e produção científica. 
a) InitituiçÕés - Pesquisa· preliminar 
A identificação das �nstituições ligadas à física 
compreende uma pesquisa prévia em "The World of Learning 
1973-19 7 4 "  2 4ª edição · ,  complementada com informaçõe s  ::tá, 
coligidas no fichário de instituições do CLAF e no Dire­
tório de Universidades Colombianas , com as quais prepa­
rou-se urna lista de instituições ,  ponto de partida do tr� 
























b) Instituições - Pesquisa direta sobre os programas e 
recursos humanos. 
A pesquisa j unto às instituições com a finalidade de 
conhecer se tinham programas ligados à física e quais os 
recursos humanos correspondentes . foi, como j á  mencionado , 
toda conduzida por correspondência. · 
Quanto a Programas - feita através de uma carta consulta 
(ANEXO 1) solicitando às instituições informações relaci2 
nadas com as origens e estabelecimento da fisica como ma­
téria básica para as carreiras universitárias , a própria 
carreira de flsica, programas de cooperação com institui­
çoes nacionais e internacionais , campos e grupos de pesqui 
sa. 
Cumpriu-se o seguinte esquema de envio às institui-
- ,, ,, 
. ' 1 ,· · 
çoes listadas segundo a)  
envio data 
19 8 abril 
29 16 set . 
n9 de instituições n9 
4 0  
1 8  








42 _, 5 
: ·. T<Y.'. 
3 3 , 3 
( 57 , 5% }  
Quanto aos recursos humanos � realizada através do envio 
de uma carta consulta ( A;NEXO 2) às instituições que res­






22 set. · 
n9 de instituições · n9 respostas 
35  · 15 (até 20 set. ) 
22 13 
Total de instituições a que se enviou o anexo· 2: 
% 
42 , 8  
59 
Total de. respostas recebidas até· 4 de oovati:>ro: 
37 
38 ( 75 ,6  % )  
:í-
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Os resultados obtidos constam no anexo 4 desse tra 
balho . 
c )  Recursos humanos - Características 
Como resultado dos levantamentos j á  descritos obte­
ve- se uma re lação de profiss ionais l1gados à fisica na c2 
lômbia , para os quais foi enviado um questionário prepar� 
do pelo CLAF para o levantamento dos recursos humanos na 
área da física na América Latina . A parte relativa à Co­
lômbia foi conduzida em separado do restante do censo por 
ser parte integrante desta tese . 
O questionário e a carta explicativa que o acompanham 





7 out . 7 4 
11 dez .  
n9 de profissionais n9 resposta % 
2 2 8  24 (até 8 dez . )  10 ,5 
2 2 7  16 7 , 8  
Total de profissionais contactados :  251 
Total de resposta .recebidas até 31 jan. 1974: 40 (15,9 % )  
No ANE XO 4 consta a relação das informações obtidas . 
2 . 2 . 2  �RATAMENTO DE DADOS 
Os dados obtidos conforme procedimento descrito no 
item anterior foram complementados com informações adqui­
ridas através de pesquisas adi cionais em publicações co -
lombianas ou contactos diretos com os profissionais. Em 
seguida foram organizados em dois  fichários distintos , um 
relativo a instituições outro a profissionais , os quais 
serviram de ponto de partida para as análises descritivas 
a listagens· agregadas a esse trabalho como anexos. 
Fichario de instituições - compreendendo as instituições 









0 , 5  
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dades em fisica na Colômbia. �nformações incluidas : 
_norne · da instituição 
endereço da instituição 
existência de departamento de física 
tipo de programa em física 
número de profissionais 
Fichário de profissionais - construido à partir das listas 
enviadas pelas próprias instituições.  Foi complementado por 
informações c�letadas nas publicações : Revih ta d e  la S o cie­
dad Colombiana de  FZ4ica,  Ana.!.eh det 1 I ,  1 1 1  y 1 V  C o ng4eh o 
Nacio na.!. - de FZh ica ( 1 9 6 4 ,  1 9 6 7 , 1 9 1 0 ) , C en4 o  de R ecu4h oh 
Humanoh y Mate4iateh � G�upo de  Z nv ehtlgaciõn - Flh ica d el 
Ehtado sõtido - Am �4ica Latina . 
Informações incluídas : 
nome do .profissional 
instituição onde trabalha 
formação inicial 
pós-graduação 
área de interesse 
2 . 2 . 3  ANALISE DE DADOS • ·.'l • \ 
A análise dos dados obtidos teve corno obj etivo imedi 
ato a descrição , em linhas gerais , das condições determi­
nantes do panorama atual da fisica em Colômbia • Corno obj� 
tivo mediato , o conhecimento das condições que cercam um 
trabalho dessa natureza , isto é :  a validade da rnetodolo -
gia e procedimentos propostos e os correspondentes acer -
tos · vlsando a obtenção da - informações completas , conheci­
das as reações da população alvo. 
As listagens detalhadas foram colocadas corno anexo a 
esse trabalho , e � · as correspondentes análises numéricas i� 
seridas no corpo da tese. Procurou-se agrupar as informa­
ções de maneira a descrever as instituições de formação 
!S 
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profissional , os profissionais e suas atividades e a pro� 
duçã� cientlfica publicada (o  que indica as linhas de pe� 
quisa seguidas pelos diversos grupos ) .  
2 . 3 A FISICA E A EDUCAÇÃO SUPERIOR 
2.3 . 1  ANTECEDENTES 
A fisica é uma ciência de desenvolvimento recente na 
Colômbia, figurando inicialmente como disciplina básica 
em carreira de nível superior como engenharia , medicina , 
etc como , aliás , em toda América Latina4 Em seguida , 
figurando entre as disciplinas integrantes dos currículos 
de educaç�o secundária , física passou a ser disciplina­
obj eto de programa de escolas normais e institutos pedag§ 
gicos , de nível susperior , que preparavam profes sores pa­
ra docência secundária. só muito recentemente física ,  co­
mo ciência , veio a ser objeto de carreira universitária 
autonoma bem como campo de pesquisa . 
Nas diversas faculdades das . universidades o ensino 
da física era da competência da própria faculdade . Somen­
te em 19 59 5 a Univers idad Nacional de Colombia criou 
o Departamento de Física ,  o primeiro na Colômbia , encar­
regado de ministrar o ensino dessa ciência a todas as fa­
culdades onde figurasse como - matéria integrante do curri­
culo . Os resultados satisfatórios obtidos repercutiram em 
outras instituições de educação superior que possuiam pr� 
gramas de física ,  levando-as à criação de seus próprios 
departamentos de física . Atualmente 7 0 %  das instituições 
de nível superior colombianas possuem departamento de fl­
sica .  
Com o estabelecimento dos departamentos novos progr� 
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programa de " Licenciatura en Física y Matemáticaº , dirigi 
do à _prepàração de professores de física. O programa da 
carreira dé física (BSc) teve início no ano de 19626 no 
Departamento de Física da Univ. Nacional de Colombia e é 
dirigido à preparação de profissionais em física para do­
cência ( em nível superior ) e pesquisa. 
Posteriormente , conseguidas as condições indispensá­
veis , . com o apoio do governo e a participação de físicos 
colombianos , foi proposto a criação de um programa de 
pós-graduação em física, especialmente visando a ampliar 
as possibilidades de formação dos pesquisadores . o pri­
meiro curso de pós-gra."duação foi criado em 1969 7 na 
Univ. Nacional de Colombia. Atualmente duas outras insti­
tuições -. Univ. del Valle e Univ. Industrial de Santander -
possuem programas de pós-graduação em física . 
Cada um dos programas· anteriormente mencionados esta 
beleceram-se paulatinamente , com a capacitação de novos 
profiss�onais , com a organização de grupos de trabalho e 
pesquisa em várias áreas de física e a formação de profis 
sionais em mais. alto nível , mestrado e doutorado , no ext� 
rior . Acordos de cooperação firmados com instituições es­
trangeiras8 , com o apoio do governo colombiano , tiveram 
um papel decisivo no fortalecimento das condições locais 
para a implantação de programas mais ambiciosos na prepa­
ração de físicos colombianos ; conduzindo , como foi meneio 
nado aos programas de pós-graduação . 
2. 3. 2 AS ESCOLAS SUPERIORES 
Um estudo recente revela que ex.ístem na Colômbia 54 
instituições de educação superior9 • No eX:arne de seus .-pr� 
gramas de estudo , encontrou-se que 3 5 entre elas possuem 
distintos programas de física,  assim distribuidos : física 
como disciplina básica para outras carreiras , licenciatu­
ra en flsica , carreira de física (BSc ) e ainda pro -
34  
gramas de pós-graduação em física (MSc ) . A TAB ELA 1 rela­
ciona as instituições de ensino superior que incluem físi 
ca em seus progra nas de estudo . 
Das 3 5  instituições acima mencionadas , 17  têm como 
objetivo a" Licenciatura en Física y, Matemática'; 13  das 
quais com o programa cumprido em hórario diurno em 8 semes 
tres e 4 ,  em · horario noturno , em 10 semestres .. . � TABE LA 2 
relaciona as instituições de ensino superior que têm como 
obj etivo a" Licenciatura en Elsica y Matemática: com seus 
respectivos perlodos de estudo e número de professores do 
centes por departamento . 
5 t 3 5  . t ' t  . - 1 3  en re as 1ns 1 u1çoes mencionadas têm a 
Carreira qe física ,  4 com um período mínimo d� 8 semestres 
cumprido em horário diurno e 1 com um período mínimo de 10 
semestres cumprido em horário noturno. A TABELA 3 apresen­
ta as instituições de ensino superior que têm a carreira 
de física,  sendo apontados os respectivos períodos de du­
ração e o· .número de profes sores docentes do departamento. 
Finalmente , 3 entre as 3 5  instituições 14 menciona­
das possuem programa de pós-graduação em fí sica,  com um 
período mínimo de duração de 4 semestres e somente em ho­
rário· diurno. A TABELA 4 relaciona estas instituições , o 
correspondente período mínimo de duração do programa e o nú 
mero de professores nos respectivos departamentos .  
O desenvolvimento cronológico desde a criação do pr! 
meiro departamento de física na Colômbia até a data em 
que o primeiro profissional recebeu o grau de Mestre em 
curso de pós-graduação em física realizado na Colômbia , é 
apresentado na TABELA 5 ,  enfatizando-se os período decor­
ri�o entre as diferentes etapas . Igualmente as figuras 
4 � ·  5 apresentam as porcentagem de distribuição das inst! 
tuições à.e ensino superior de Colômbia , com e sem programa 
em física, e , a di stribuição das instituições por tipo de 
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TABELA 1 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DE COLOMBIA 
QUE INCLUEM FÍSICA EM SEUS. PROGRAMAS DE ESTUDO 
INSTITUIÇÃO LOCALIZAÇÃO ANO DE FUNDAÇÃO 
UNIV. DE ANTIOQUIA MEDELLIN 1822 
UNIV. DE NARINO PASTO . 1904" 
UNIV� JAVERIANA BOGOTA 1931 
UNIV. NAL . DE COLOMBIA ** BOGOTA 1935 
UNIV . NAL . DE COLOMBIA- SECC .MEDELLIN MEDELLIN 1935 
P. UNIV. BOLIVARIANA MEDELLIN 1936 
UNIV. DEL ATLANTICO BARRANQUILLA 1941 
UNIV. DE CALDAS MANIZALEZ 1943 
· UNIV. - DEL TOLIMA !BAGUE 1945 
UNIV. DEL VALLE CAL! . 1945 
UNIV . DE LOS ANDES BOGOTA 1948 
UNIV. IND . DE SANTANDER · BUCARAMANGA 1948 
UNIV. DE MEDELLIN MEDELLIN 1950 
UNIV. NAL. DE COLOMBIA- SECC. MANIZALEZ MANIZALEZ 1950 . 
UNIV. LA GRAN COLOMBIA BOGOTA 1951 
UNIV . DE AMERICA BOGOTA 1952 
UNIV. DISTR . F . J .  DE CALDAS BOGOTA 1952 
UNIV . PEDAG. Y TECN . DE COLOHBIA TUNJA 1953 
UNIV . DE BOGOTA J .T .  LOZANO BOGOTA 1 954 
UNIV. TECN . DEL MAGDALENA STA . MARTA 1958 
UNIV. TECN . DE PEREIRA PEREIRA 1958 
UNIV. DE PAMPLONA PAMPLONA 1960 
UNIV . DEL QUINDIO ARMENIA 1960 
UNIV . DE S .  BUENAV- SECC . CAL! CALI 1961 
UNIV . F .  DE P .  SANTANDER CUCUTA 1962 
UNIV . PEDAGOGICA NAL . BOGOTA 1962 
UNIV. PILOTO DE COLOMBIA BOGOTA 1962 
UNIV. INCCA DE COLOMBIA BOGOTA 1963 
UNIV . DE CARTAGENA CARTAGENA 1964 
UNIV. DEL CAUCA POPAYAN 1964 
UNIV. SOCIAL CAT. DE LA SALLE BOGOTA 1964 
UNIV.  SANTO TOMAS BOGOTA 1965 
UNIV. DE CORDOBA MONTERIA 1966 
UNIV . DEL NORTE BARRANQUILLA 1966 
UNIV. AUT . LAT . AHER. MEDELLIN 1970 
OBSERVAÇÕES :  




































* Foram assinaladas com SIM as ins t i tu ições nas quais foi possível identificar a exi1. 
tência àe Departamento de  Física. 
** Primeira inst i tuição a criar Departamento de  Física (1959) . 
o 1 
. 
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TABELA 2 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DE COLOMBIA QUE TEM 
A CARREIRA DE LICENCIATURA EM FISICA E MATEMATICA 
. 
INSTITUIÇÃO LOCALIZAÇÃO NQ DE SEMESTRES 
UNIV. DE ANTIOQUIA MEDELLIN 8 
P. UNIV. BOLIVAR!ANA MEDELLIN 8 
UNIV. DISTR. · F .  J ,  DE CALDAS BOGOTA 8 
UNIV.  F. DE P .  SANTANDER CUCUTA 10 
UNIV. INCCA DE COLOMBIA BOGOTA 9 
UNIV. JAVERIANA BOGOTA 8 
UNIV. NAL . DE COLOMBIA BOGOTA 8 
tTNIV, DE NARIÍiO PASTO 8 
UNIV. DE NARINO PASTO 10 
UNIV, DE PAMPLONA PAMPLONA 8 
UNIV. DEL QUINDIO ARMENIA 10 
UNIV, DE S. BUENAV. SECC . CALI CAL! 10 
UNIV. SOCIAL CAT. DE LA SALLE BOGOTA 8 
UNIV. TECN . DE PEREIRA PEREIRA 8 
UNIV. TECN . DE TUNJA TUNJA 8 
UNIV. TECN . DEL MAGQALENA STA. MARTA 8 
UNIV. DEL TOLIMA !BAGUE 8 
UNIV. DEL VALLE CAL! 8 






















N9 DE * 1 
PROFESSORES l 





















* Foram assinalados apenas os totais das inst ituições que responderam ao questionãrio 
solicitado . 
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TABELA 3 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DA COLOMBIA 
QUE l!M A CARREIRA DE FÍSICA 
ANO DE N<? DE INSTITUIÇÃO LOCALIZAÇÃO CRIAÇÃO DO SEMESTRE HORARIO PROGRAMA 
UNIV. NAL. DE COLOMBIA * BOGOTA 1962 8 DIURNO 
UNIV .' PEDAGOGICA NAL. BOGOTA 1966 8 DIURNO 
UNIV. IND .DE .SANTANDER BUCARAMANGA 1969 10 NOTURNO 
UNIV. DEL VALLE CALI 1967 8 DIURNO 
UNIV. DE ANTIOQUIA MEDELLIN 1969 8 DIURNO 
OBSERVAÇÃO: 
* Primeira instituição a formar f!sicos (1967) 
TABELA 4 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DA COLOMBIA 
QUE TEM PÕS-GRADUAÇÃO EM F1SICA 
ANO DE 
N9 DE INSTITUIÇÃO LOCALIZAÇÃO CRIAÇÃO DO SEMESTRE HORARIO PROGRAMA 
UNIV. NAL , DE COLOMBIA * BOGOTA 1969 4 DIURNO 
UNIV. DEL VALLE CALI 1970 4 DIURNO 
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* Primeiro Curso de Pôs-Graduação em F!sica . Programa conjunto com a Univ. de 
Maguncia (USA) . 
TABELA 5 
CRONOLOGIA DA CRIAÇÃO DO PROGRAMA DE 
FISICA EM COLOMBIA 
PROGRAMA ANO INSTITUIÇÃO 
PRIMEIRO DEPARTAMENTO DE FISICA 1959 UNIV . NAL. DE COLOMBIA 
PRIMEIRO PROGRAl-fA DE FIS .  1962 UNIV. NAL . DE COLOMBIA 
PRIMEIRO PROVISSIONAL EM FIS . 1967  UNIV. NAL , DE COLOMBIA 
PRIMEIRO PROGRAMA DE PÔS-GRADUAÇÃO EM FIS, 1969 UNIV. NAL . DE COLOMBIA 
PRIMEIRO PROFISSIONAL COM PÕS-GRADUAÇÃO EM FIS . 1972  UNIV . NAL . DE COLOMIHA 
I
""" 
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Programa 
Pós-graduação em Física 
Carreira de Física 
Carreira Física-Matemática 
Física como disciplina 
Não tem programa 
% 
55 
8 , 9 9  
3 1 , 4  
18 , 91 
3 5 , 2  
FIGURA 4 Distribuição porcentual das instituições ' de 
ensino superior da Colômbia com e sem pro -
grama de física. 
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Programa N9 Instituições 
Pós-graduação em Física 3 
Fí sica 5 
Lic. Fí sica - Matemática 17 
Física coll).O Disciplina 10 
Nenhum Programa 19 
FIGURA 5 - Distribuição dás instituições de ensino superior 
da Colômbia por tipo de programa de física. 
2 ·• 3 • 3 'OS PROGRAMAS 
-. 
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"IAicenciatura en Física y Matemática " - Por nao se ter 
conseguido suficiente informação sobre os planos de estu ·-
dç,s (curriculos ) . desenvolvidos para a " Licenciatura ,en Fl­
sica y Matemâti'ca� este dado é completamente omitido nesse 
trabalh�. Cumpre entretanto ressaltar que é indispensável 
que , ein' uhta etapa · que diríamos de complementação , essas 
informaç·ões sejam . adicionadas , sem o que , a descrição das · 
condições de formação dos profissionais dedicados ao ensi· 
no e à pe·squisa em física não estará satisfatória. As li­
mitações em tempo para o trabalho de tese constituíram-se 
na causa principa1 !dessa ' omissão. 
"t· .···  
Bacharelado em Física - Os· planos de estudo · atualmen 
te seguidos nas instituições de ensino superior que formam 
bachareis em física na Colômbia , obedecem ao sistema de 
crédito semestrais cumpridos em um tempo mlnimo de 8 se­
mestres para os cursos diurnos , e 10 semestres para os 
cursos noturnos. 
A !TABELA 6. apresenta como exemplo o plano de estu-
do que é atualmente ( 1 9 7 4 )  seguido na Universidad Nacional 
de Colonibia10 , detalhando-se as disciplinas , os pre-re- ­
quisitos e o número de horas semanais respectivos. 
Em um trabalho mais completo o mesmo deve ser feito 
para as demais universidades onde exista o programa. 
Programa de· Pós-graduação em Física - Os programas 
de pós�graduação estão divididos em área básica e · _área es 
peclfica , compreendendo cada uma delas : 
Ãrea básica - cursos acadêmicos avançados e obrigatórios 
para todos os estudantes 4e pós-graduação em física . 
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Ãrea específica - na área esp�cifica , mais especializada , 
os cursos · tratam de tópicos mais avançados e diretamente 
relacionados com as atividades de pesquisa próprias do 
campo em que vai se especializar o estudante . Além dos 
cursos _aprovados um trabalho de tese deve ser preparado 
pelo estudante , sob a orientação de um professor . 
As TABELAS 7 e 8 apresentam os planos de estudo de 
pós-graduação em física respectivamente das Universidades 
Nacional de Colômbia e del Valle , seguidos em 19 7 4. 
Deve ser acrescentado como complementação a esse 
trabalho o plano de es.tudo seguido em 197 4  pela Universi 
dad Industrial de Santander , uma vez que a informação cor 
respond�nte ao mesmo não foi possível ser obtida .  
2 . 4  OS RECURSOS HUMANOS LIGADOS Ã F!SICA 
Este levantamento dos:, recursos humanos ligados à fí­
sica na Colômbi_a inclui não somente os físicos , isto é ,  
aqueles que tem formação superior na carreira da fisica , 
mas todos aqueles que , com outra formação inicial , se. _ de-, .. : ·. 
dicam ao ensino e à pesquisa em física . 
' . .  : . 
2 . 4 . 1  FORMAÇ�O INICIAL - DOS PROFISSIONAIS 
Baseados em informações fornecidas diretamente pelas 
insti tuiçqes . colombianas ,. como �parte _ _ do levantamento de 
recursos humanos n_a areia da fis.j.�a qu� . -está sendo efetua-. , ' . . . ·  . .; * . ' 
do ·pelo Centro Latino Americano de F.isica , complementa -
. . . . .. .'. � . . . 
das com fontes adicionais disponivei:s no CLAF como Bole.  -
.tút de  .ta So c..ledad Cç,lomb,lan.a de. f!h ic.a , relatórios de con . . ' ' . .· . . � . 
* V e r  anexo  - C en s o  d e  R e c u r s o s  H umano s  em F í s i c a  n a  Amé r i  
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gressos , etc , foi possível identificar 382  profissionais 
ligados à · física na Colômbia , aí .incluidos fisicos , lice!l 
ciados em fisica , engenheiros e outros profissionais. oés 
tes· logrou- se identificar a formação inicial de 2 5 7  , o  que 
representa 67 , 25 . % do total . A TABELA 9 apresenta a dis � 
tribuição das informações sobre 382  profissionais obtidas 
até 31 de janeiro de 1975 , seguido o· esquema descrito �m 
2 . 2 .  
Com referência ao numero de .físicos profissionais , 
egressado·s das diferentes instituições de ensino superior , 
não se está incluindo nenhuma informação por não se ter 
procedido a esta pesquisa que deverá ser feita junto ao 
Ministério da Educação e registros das diversas universi­
dades e i_nsti tu tos pedagógicos . · Será entretanto necess� -
ria a compilação do número de profissionais formados cada 
ano desde que se estabeleceram os cursos de física em Co­
lômbia , para que se possa ter um quadro mais real dos re­
cursos humanos disponíveis • 
2 . 4 . 2  ESTUDOS DE PÔS-GRADUAÇÃO 
Dos 382  profissionais identificados como dedicados à 
física na Colômbia , verificou-se através da análise das 
respostas das instituições e �os questionários , que 108  
deles fizeram curso de pós-graduação no P.aís ou no exte­
rior. As TABELAS 10 e 11  apresentam a relação de profis­
sionais com curso de pós--graduação apontado- se , sempre 
que identificada , a formação inicial e o lugar onde foi 
feita a pós-graduação. 
A FIGURA .6 apresenta gráficamente as proporções de 
profissionais que realizaram pós-graduação na Colômbia e 
no ;exterior . 
No ANEXO � estão relacionados os 382  profissionais 
cujos nomes foram recuperados através de informações dire 
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tas das instituições ou de pe�quisas em publicações ,  as 
instituições onde trabalham (quando identi ficadas ) ,  forma 
ção profissional inicial e de pós-graduação e área de in­
teresse (pesqui sa e docência) .  Em todos os itens está ci 
tada a fonte de referência da informação coligida. Os no­
mes foram listados em ordem al fabética , a cada um corres­
pondendo um número que é mencionado �uando , no APtNDICE , 
se relacionam as publicações de cada um. 
2. 5 ·ATIVIDADES PROFISSIONAIS  
As  atividades dos profissionais que trabalham em  .fi­
sica na Colômbia estão concentradas em docência a nivel 
médio e superior e em pesquisa ,  atividade esta que se d� 
senvolve preferencialmente em universidades e institutos 
governamentai s. 
2. 5 . "l DOCtNCIA A N1VEL �DIO 
Não foi pos sivel coletar informações pertinentes aos 
profissionais que lecionam em estabe.lecimentos de nível 
médio , por limitações de varias ordens , em particular , do 
tempo di sponivel para completar esse trabalho . Esta é en­
tretanto uma· informação indispensável  ao obj etivo de um 
inventário dessa natureza,  reconhecendo- se porem que esta 
é uma das áreas mais di fíceis de ser comp letada . 
Cumpre-nos mencionar as publicações do "Primer Semi 
nario de Ensenanza de la Fisica a Nível Medio " ,  celebra­
do em Bogotá em 1 9 7 0  e ,  o artigo , incluindo nas memórias 
do IV Congresso Nacional de F-Í sica , entituladq. , " Ma-+co de 
referencia para la formación de un docente en física para 
el  proyecto de cambio en el sistema educativo colombiano , 
Instituto Nacional de Educación Media ( INEM) , 19 7 0 " , apr� 
sentado pelo · ICFES como pontos de partida para a coleta 
dos dados necessarios para identi ficar os profissionais 









































PLANO DE ESTUDO DA CARREIRA DE FISICA DA 





VECTORES Y MATRICES 
SEGUNDO SEMESTRE 
FISICA I 13 100-15218 
QUIMICA I 
CALCULO II 1 5218  
LABORATORIO QUIMICA I 
TERCER SEMESTRE 
FISICA II 13101-15334-15218 
CALCULO III 15221 
ECUACIONES DIFERENCIALES 15221 
LABORATORIO DE FlSICA I 1 3101 
CUARTO SEMESTRE 
FISICA III 13102-15221  
CALCULO IV 1 5231-15345 
ANÃLIS VEC'I'ORIAL 15334-15221 
LABORATORIO FÍSICA II 13331-13 102 
QUINTO SEMESTRE 
FISICA MODERkc\. I 1 3103-15345 
MECANICA I 13101-15345 
ALGEBRA LINEAL 1 5334 






























13512 MECANICA II 13511 5 o 
22290 CIRCUITOS 13102-15345 3 o 
13334 LABORATORIO DE FISICA IV 13333-13103 o 4 
ELECTIVA I 
SEPTIMo· SEMESTRE 
13501 TERMODINAMICA 13541 3 o 
13544 MECÃNICA CUANTICA 1 5241-15145-13541-13511  6 o 
· 13530 ELECTRONICA Y LABORATORIO 13333-22290 2 4 
OCTAVO SEMESTRE 
13513 MECÂNICA ESTADISTICA 13501-13544 5 o 
13542 FlSICA MODERNA II 13544 5 o 
13521 ELECTRODINAMICA 13103-15241-15330 5 o 
NOVENO SEMESTRE 
FlSICA MODERNA III 13544-13513 5 o 
13522 ELECTRODINAMICA li 13521 5 o 
13531 LABORATORIO AVANZADO I 13541-13530 o 4 
DECIMO SEMESTRE 
13560 SEMINARIO II 
13532 LABORATORIO AVANZADO II 13531 o 4 
ELECTIVA II 
�= Los estudiantes deberãn cursar tres semestres de un mismo idioma y 
dos semestres de Humanidades .  
* FONTE : 
UNIVERSIDAD NACIONAL DE COLOMBIA 
Facultad de C iencias . Departamento de Física . Bogota , D . E . , 
1974 . 3 3p . 
(Proyecto : Universidades . Subproyecto : Mejoramiento de la 
Ensenanza e Investigaciôn en Ciencias Básicas , 037) . 
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TABELA 7 
DISCIPLINAS DO CURSO DE PÕS-G�UAÇÃO EM FÍSICA 
DA UNIVERSIDAD' NACIONAL DE COLOMBIA 
DISCIPLINAS CREDITOS HORAS /SEM. 
TOPICOS AVÁNÇADOS DE MEC . QUÂNTICA . 5 5 
ELETROMAGNETISMO AVANÇADO 5 5 
ESTADO SÕLIDO AVANÇADO 5 5 
INSTRUMENTAÇÃO II 5 5 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 5 5 
FONTE : 
UNIVERSIDAD NACIONAL DE COLOMBIA . Facultad de Ciencias . 
Departamento de Física - Bogota , D .E . ,  1974 , 3 3  . p .  
(Proyecto : Universidades . Subproyecto : Mej oramiento 
de 1� Ensenanza e InvestigaciÕn en Ciencias Basicas , 037) . 
TABELA 8 
DISCIPLINAS DO CURSO DE PÕS-GRADUAÇÃO EM FÍSICA 
DA UNIVERSIDAD, DEL VALLE 
DISCIPLINAS CREDITOS 
MECÂNICA QUÃNTICA AVANÇADA I 5 
MECÂNICA QUÂNTICA AVANCADA II 5 
ESTADO SÕLIDO 5 
MECÂNICA ESTATÍSTICA AVANÇADA 5 
METODOS MATEMÃTICOS DA FÍSICA s 
ELETRODINAMICA CLÃSSICA I 5 
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TABELA 9 
PROFISSIONAIS QUE TRABALHAM � FÍSICA NA COLOMBIA 
FORMAÇÃO NQ % · INICIAL 
FIS .  132 * 34 . 55 
LIC . FIS . -MAT. 61 15 . 96 
ENG. 61 1 5 . 96 
FARM. 2 0 . 52  
ARQ. 1 0 � 26 
NÃO IDENTIFICADOS 125  32 � 7 8  
TOTAL 382 100 
OBSERVAÇÃO: 
* Foram incluídos 3 prof iss ionais que não são colomb ianos . 
TABELA 10 
PROFISSIONAIS POS-GRADUADOS QUE TRABALHAM EM FÍSICA NA COLOMBIA 
� 
MSc PhD TOTAL % 
o 
. 
FIS . 33  21  54 50. 00 
LIC . FIS . -MAT . 14 1 15 13 . 88 
ENG . 19 3 22 20 . 30 
FARM. - 2 2 1 . 81 
NÃO IDENTIFICADOS 11 4 15  13 . 88 
TOTAL 7 7  3 1  108 100 
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TABELA 11 
DISTRIBUIÇÃO- DOS PROFISSIONAIS PÓS-GRADUADOS QUE 
TRABALHAM EM FISICA NA COLOMBIA PELO PAIS ONDE 
REALIZARAM SEU CURSO DE PÕS-GRADUAÇÃO 
� 
MSc PhD TOTAL o 
ALEMANHA 3 3 6 
AUSTRIA - 1 1 
BRASIL 3 1 4 
CANADA 1 - 1 
COLOMBIA 7 - 7 
ESTADOS UNIDOS 14  8 22 
FRANÇA 1 1 2 
ITALIA 1 - 1 
MEXICO 2 - 2 
PORTO RICO 7 - 7 
SUECIA 1 - 1 
URSS 4 1 5 
NÃO IDENTIFICADOS 33  16 49 
TOTAL 77  31  108 
POR PAfS 
5 . 55 
0 . 92 
3 , 70 
0 , 92 
6 . 48 
20. 36  
1 . 84 
0 . 92 
1 . 84 
6 . 48 
0 . 92 
4 . 63 
45 , 36 
100 
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A @  Prof iss ionais exterior 
MsC 
'111 0  
n9 Prof iss ionais 
8 
7 
6 0  
Profiss ionais  Colombia 
,,,O @  Profissionais exterior 
PhD 
'-- @  Profiss ionais Colombia 
@ 
MsC -l 1- PhD 
Fig . 6 - Dis tribuição proporcional dos profissionais que 
trabalham em Física que reali zaram pôs-graduação 
na Colombia  e no exterior . 
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2. 5.2 DOCENCIA A NIVEL SUPERIOR 
Através de informação obtida diretamente das institui 
çoes dos 382 profissionais recenceados , 238 trabalh� em 
instituições de :educação superior , ou seja 6·2,  3 \�· ;ao total. 
- --. . 1· ,. 
As atividades desses profission�is ,  de acordo com o 
temp
i
o que deqicam à instii:uição são clas_sificaélas como : 
Deqicação exclusiva ( DE )  4 4  horas semanais 
- T�mpo completo . (.TC) 4 0  horas se.manais 
- Meio tempo (Mr }  20 horas semanais 
Cated�a . _ (C }  até 12 horas semanais 
• • • ' 1 .  
De acordo com essa classificação ,  os 238 profissio­
nais estão ass�� distribuídos : 
l.�3 em (DE }  ou ( TC )  
�,?, em (MT}  -- ;  ::,J ;. , .  
20 em (C }  
A distribuição desses profissionais nas diferentes 
instituições de ensino superior não é uniforme. Assim das 
20 universidades mencionadas , 4 concentram 4 1 , 8  % do pes­
soal d9cent� _em .física do pais sendo que apenas uma delas 
. . . . .  , · . . . . . 
congrega 26, 4 % do total. 43 % dos profissionais está con 




LA 12 aprésent� a dis: 
tribuição atual , por instituição , dos docentes de nlvel 
superior , apontando o tempo de dedicação conforme mencio­
nadp, nas r�sposta$ recebidas e a fig. 7 apresenta gráfica 
. , .  ' . '. .  . . . , . . .. � .  -
mente a distribuiç�o. p�r - �empo d� .dedicação do núme,ro de 
prof iss:i,.on,ais . tendo_ em conta os nao recencea�os. 
�e:, acordo. cc:;>m .ª f,ormação inicial é a seguinte a dis­
tribuiçã_9 a.tu.�l dos . docentes de nlvel superior : 
• 
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Profissionais N9 % 
Físicos 115  48 , 3  
r '  
Licenciados 6 1  2 5 , 6 
Engenheiros 59  2 4 , 8  
Outros 3 lt 2 
2 3 8  100  
A TABELA 1 3  apresenta a distribuição por institui -
çao dos profissionais , tendo em conta sua formação atual. 
A Fig. 8 apresentq gráficamente essa distribuição. ó 
ANEXO 4 relaciona a totalidade dos profissionais recenci� 
dos que trabalham em física na Colômbia tendo em conta a 
instituição ,  formação inicial , curso de pós-graduação e 
área de interêsse.  
Deve-se fazer notar que para que se ter um quadro co� 
pleto da situação é indispensável que seja descrita não só 
a situação atual , - o que da urna informação que chamaremos 
estática - mas também a variação desta situação com o tem­
po , dando urna ideia dinâmica dq processo e fornecendo ele­
mentos de descrição muito mais efetivos . 
2 . 5 . 3 PESQUISA 
As atividades de pesquisa em física na Colômbia es­
tão concentradas essencialmente nas universidades , e�is­
tindo alguma atividade em institutos governamentais ou 
pr_ivados . 
_U�a des_crição completa das áreas de pesquisa, das fa 
cilidades materiais e dos pesquisadores engajados em cada 
projeto é indispensável para a avaliação r_eal da potenci� 
li,dade dos !ecursos humanos da fisica . Entretanto , as li­
mitações proprias desse trabalho apenas nos permitem urna 
descrição incompleta . Sempre que possível será indicada a 
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TABELA 1 2  
DISTRIBUIÇÃO DOS PROFISSIONAIS QUE TRABALHAM EM FÍSICA 
NA COLOMBIA POR INSTITUIÇÃO E CORRESPONDENTE DEDICAÇÃO 
P E S S OAL DOCENTE POR DEDICAÇÃO 
I N ST ITU i xÃO  TEMPO DEDICAÇAO MEIO CÁ'l'EDRA TOTAL DE COMPLETO EXCLUSIVA TEMPO PROFISSIONAIS 
UNIV. DE AMERICA - 2 - 2 -
UNIV. DE LOS ANDES 4 - 1 - 5 
UNIV. DE ANTIOQUIA 23 1 4 - 28 
P. UNIV . BOLIVARIANA 5 - 2 - 7 
UNiV. DE CARTAGENA 7 - - - 7 
UNIV. DEL CAUCA 3 - - - 3 
UNIV. F .  DE P . SA�TANDER 7 - - - 7 
UNIV . IND . DE SANTANDER 17 - - - 1-7 
UNIV. JAVERIANA 7 - 1 2 10 
UNIV. LIBRE 1 - - - 1 
UNIV . NAL. DE COLOMBIA 17 34 5 7 63 
UNIV . NAL. DE COLOMBIA-SECC .MEDELLIN 4 9 - 11  2 4  
UNIV . DE NARINO 2 - - - 2 
UNIV . DE P AMPLON'A 4 - - - 4 
UNIV. PEDAGOGICA NÂL , 1 1  - 7 - 18 
UNIV.PEDAG ,Y TECN . DE COLOMBIA 17 - - - 17 
UNIV. SANTO TOMAS 1 - - - 1 
UNIV . SOCIAL CAT. DE LA SALLE - - 1 - 1 
UNIV. DEL TOLIMA 2 - - - 2 
UNIV.  DEL VALLE 17 - 2 - 19 
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'l'E!lp:) a:mpleto e dedicação. 
Sem 'informação 
Total . 






FIGURA 7 - Distribuição do número de profissionais que 
trabalham em flsica na Colômbia segundo tem­
po de dedicação . 
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TABELA 13  
DISTRIBUIÇÃO POR INSTITUIÇÕES DOS PROFISSIONAIS QUE 
TRABALHAM ATUALMENTE F..M FISICA DE ACORDO COM O GRAU 
DE ESTUDOS QUE POSSUEM 
P E S S OAL POR F ORMAÇAO ATUAL 
LIC .  COM POS-
INSTITUIÇÃO FIS .  FIS . MAT. ENG. OUTROS GRADUAÇÃO 
MSé PhD 
UNI V .  DE AMERICA - - - - 2 -
UNIV. DE LOS ANDES 5 - - - - -
UNIV. DE ANTIOQUIA 10 6 2 - 7 3 
P .UNIV. BOLIVARIANA - 2 5 - - -
UNIV. DE CARTAGENA 7 - - - - -
UNIV. DEL CAUCA - - - - 2 1 
UNIV.  F .DE P .  SANTANDER - - 5 - 2 -
UNIV. IND . DE SANTANDER 1 1 4 - 8 · 3  
. UNIV . JAVERIANA 4 - 2 - 4 -
UNIV. LIBRE - - - - 1 -
UNIV. NAL. DE COLOMBIA 34 - 7 2 14 6 
UNIV . NAL. DE COLOMBIA-SECC.MEDELLIN 2 16 - - 5 l 
UNIV. DE NARINO 2 - - - - -
UNIV . l>E PAMPLONÀ 4 - - . - - -
UNIV. PEDAGOGICA NAL . "2 5 - - 7 4 
UNIV , PEDAG . Y TECN . DE COLOMBIA - 10 3 - 3 ·l 
UNIV. SANro TOMAS - - - - 1 -
UNIV . SOCIAL CAT. DE LA SALLE - - l - - -
UNIV. DEL TOLIMA 2 - - - - -
UNIV. DEL VALLE 6 - - l 5 7 
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Fig .  8 - Dis tr ibuição dos profiss ionais que trabalham. 
em Fís ica tendo em conta sua formação atual . 
Formação 
O, 
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2.6 A PESQUISA EM F!SICA NA COLOMBIA 
As atividades de pesquisa em ciências fundamentais  
constituem-se no próprio obj etivo do trabalho profissio­
nal . t preci so notar entretanto que a pesquisa envolve 
um número bastante diversificado de àtividades ,entre as 
quais podemos mesmo incluir a formação de novos pesquisa­
dores , a gerencia administrativa do próprio proj eto ( admi­
nistração de pessoal de apoio , equipamentos e verbas esp� 
ciflcas } e a atividade de pesquisa cientifica propriamen­
te dita , a qual inclui a publicação dos resultados obti­
dos . Como todos esses fatores são absolutamente interlig� 
dos , uma simples descrição dos proj etos de pesquisa em 
curso ou mesmo das publicações de proj etos j á  completados , 
não é suficiente para dar uma ideia do panorama de pesqu! 
sa em um pai s . 
Assim, nesse trabalho , procuraremos descrever de ma­
neira sistemáti ca as instituições onde se faz pesquisa em 
física na Colômbia , os recursos humanos e materiais cor­
respondentes ( oficinas , bibliotecas , computadores , equip� 
mentes especiali zado s ) , a produção cientifica publicada e 
os organismos de apoio e fomento. 
2.6.1 INSTITUIÇÕES DE PESQUISA - DADOS GERAIS 
· As pesquisas que se desenvolvem na Colômbia no campo 
de física s ão levadas a efeito em universidades e em al -
guns institutos especializados governamentai s  ou privados . 
Universidades - Até o momento 5 universidades colom­
bianas desenvolvem linhas de pesquisa em física :  
a - Univ. Nacional de Colombia 
b - Univ . del Valle 
e - Univ. Industrial de Santander 
d - Univ . de Antioquia 
e - Univ.  de los Andes 
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A seguir sao apresentadas dados relativos a cada uma 
delas no tocante a recursos humanos e materiai s .  
a - Univers idad Nacional de Colombia  
Departamento de  Física 
Recursos humanos - O Departamento de Física conta 
atualmente com 6 4  profiss ionais entre físicos licenciados 
e engenheiros , 2 0  dos quais  com pós-graduação em física 
( 14 MSc e 6 PhD ) . Suas atividades de pe squisa sao desenvol 
vidas nas seguintes seçoes 
fís ica geral 
fí sica exper imental e instrumentação 
biologia e biofísica 
física atomica e molecular 
física do estado sólido 
Recursos materiais - A Univ . Nacional de Colômbia 
conta com :  
( a ) - Oficinas - bem montadas oficinas Mecânica , Eletrô -
nica e de Vidros capazes  de dar apoio completo às 
necess idades bási cas de seus laboratórios experimeg 
tais . Em um trabalho mais  extenso sobre a pesqui sa 
na Colômbia é muito importante uma descrição deta­
lhada do equipamento e possibi lidades de prestação 
de serviços de sta oficinas poi s ,  em certa medida , 
eles definem a pos sibi lidade de expansão da pesqui­
sa experimental na Universidade . 
( b }  - Biblioteca A Universidade possui uma Bibliote-
ca Central com 1 3 4 . 6 50 volume s , uma coleção de ref� 
rência de 2 8 70 volumes e urna coleção de publicações 
periodicas de 12 . 3 84  titulos 11 . O Anexo 5 relaciona 
os títulos , volumes , números e anos das revi stas em 
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( c )  - Computação - O Departam�nto utiliza atualmente para 
suas necessidades um computador IBM · modelo: 360  que 
serve a toda a Universidade . 
(d)  - Equipamento especial significativo - O Departamento 
conta com as · seguintes facilidades em materia de 
equip·amento : 
planta de ar liquido 
planta de helio liquido 
equipamento para nitrogenio liquido 
espec·trometro de ressonancia magnetica 
espectrometro q�adripolar de mas sa 
espectrometro de raio x 
equipamento de alto vácuo 
equipamento de fí sica nuciear 
equipamento para pe lículas delgadas 
etc . 
Como no caso de oficinas , em: · ' um trabalho ma-is  compl� 
to , todo o equipamento especial deverá ser relacionado de 
talhadamente. 
b - Universidad del Valle 
Departamento de Fí sica 
Recursos humanos - O Departamento de Fisica conta a­
tualmente com 19 profissionais entre físicos � licenciados 
e engenheiros dos quais 12  realizaram pós-graduação (S MSc 






{ a )  Oficinas - O Departamento possui oficinà Mecânica , 
utiliza a oficina Eletrônica da Universidade e a 
oficina de Vidro do Departamento de Química , sufi-
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cientes para dar , todo �poio às atividades de pes -
quisa do pessoal do Departamento . 
(b ) - - Biblioteca - A Universidade tem uma Biblioteca Cen­
tral com uma _coleção geral de 103611 volumes , cole­
ção de referência de 3615 volumes e 6904 títulos de 
ub _ _ 12 r p licaçoes periodicas o Anexo 5 relaciona os t_ · 
' '· · tulos , números e anos das revistas em física existen 
tes na biblioteca da instituição . 
(c) - Computação - O Departamento utiliza os  serviços do 
computador IBM da Universidade , modelo 1130 . 
(d )  - Equipamento especial significativo -
equ_ipamento de alto vácuo · 
medidores de precisão 
equipamento de baixas temperaturas (nitrogenio liquido) 
Todas essas informações ,  especialmente as relativas­
ª oficinas e equipamentos necessitam ser ampliadas e com­
plementadas para um inventário mais completo. 
e - Universidad Industrial de Santander 
Departamento de Física 
Recursos humanos - O Departamento de Física conta com 
17 profissionais entre fisicos , licenciados e engenheiros , 
11 dos quai_s com pqs-grad-uação em física ( 8 MSc e 3 J?hD ) , 
encarregados de atividades de docência e pesquisa . _ . 
Recursos materiais 
(a )  - Oficinas - O Departamento possui oficina de Eletrô­
nica da Universid:ade e a oficina de Vi.d,ros . do Oepa!_ 
tamente de Química . , .· . . . , . . , . 
e 





(b) � Biblioteca - A Biblioteça da Universidade que está 
, . - · integrada - no Centro de Documentação e Bibliografia , 
.possu_i µma coleção geral de 37000 volumes , uma col!. 
ção de referência de 2023  volumes e 1306 titulas de 
ubl - - 13 I p icaçoe� periodicas . O Anexo 5 relaciona .os t_
tulos ,  números e anos das revistas em f!.sica existen 
tes na biblioteca da instituição 
(e )  - - .Computação -. A Universidade possui um computador 
Sourroughs que é utilizado pelo Departamento de Fi­
sica. 
(d) - Equipamento especial significativo -
equipamento de baixas temperaturas ( ar liquido) 
es�ctrômetro de massa 
equipamento para peliculas delgadas 
colisões nucleares , etc . 
d ·- Universidad de Antioquia 
Departamento de Flsica 
Recursos ht;Unanos - o Departamento de Fls1·ca conta 
atualmente com 28  profissionais eritre flsicos , licenciados 
e ·  engenheiros· , 10 dos quais com pôs-graduac;ão em f!sica 
( 7  MSc e 3 PhD) , encarregaQos _ de atividades de docência e 
pesquisa 
. Recursos materiais 
(a) - Oficinas - Informações não dispontveis no momento . 
Necessitam ser obtidas para completar o trabalho . 
:(b) - Biblioteca - A Universidade possui um.a Biblioteca 
Central com uma coleção geral de :72000 volwnes , . co­
leção de referência de 1781 volumes e coleção de pu 
. - . - . li blicaçoes periodicas de 3500 tltulos • O ·Anexo 5 
relaciona os titules , números e anos das revistas 
em ·flsica existentes na biblioteca da ins�ituição . 
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(c) - Computação - O Departamento de Física utiliza os ser 
viços de computação da Universidade ,  sobre o qual 
não sé dispõe no momento de outras informações. 
e - Universidad de los Andes 
Departamento de Física 
Recursos humanos - O Departamento de Física conta 
com 5 profissionais em física, encarregados de atividades 
de docência e pesquisa .  A Universidade não pos sui carrei­
ra de física nem -curso de pós-graduação em física. As  ati 
vidades de pesquisa estão concentradas no campo de rá±os 
cósmicos , utili·zando 6 Centro de Obse�vação de Rai&s ·cós­
micos que funciona na mesma Universidade .  
Recursos materiais 
(a) - Oficinas - Não se dispõe de informações 
(b )  - Biblioteca - A Universidade possui urna Biblioteca 
Central com uma coleção geral de 61000  volumes e 
uma col�ção de 1000  títulos de publicações perió­
dicas1 6. o Anexo 5 relaciona os títulos , números e 
anos das revistas em física existentes na biblioteca 
da instituição . 
(c) - Computação - O Departamento usa os serviços de com 
putador da Universidade sobre o qual não se dispõe 
de outras informações .  
(d )  - Equipamento especial - nao se tem informação . 
:tn'sti tu tos - Além das Universidades , alguns institu 
to5 especializados governamentais e - privados ,  desenvolvem 
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a) Instituto de Asuntos Nucleares 
b ) Instituto de Ciencias 
e )  Observatorio Astronomico 
d )  Federación Nacional de Cafeteros 
Não se di spõe de informações detalhadas sobre essas 
instituições , tendo- se identificado que possuem pessoal 
trabalhando em física através do contacto feito com a ins 
tituição pelo questionário do Censo de Recursos Humanos 
que está sendo elaborado pelo CLAF , j á  mencionado anterior 
mente , sabendo-se entretanto que real izam atividades de 
pesquisa  em colaboração com Universidades* . Informações 
devem ser conseguidas com o fim de completar essa impor­
tante parcela do trabalho . 
A TABELA 14  apresenta as instituições onde se reali­
zam atividades de pesqui sa em física na Colômbia , inclui� 
do-se o número e porcentagens dos profissionais que trab� 
lham nos departamentos de física , correspondendo a Univer 
sidad Nacional ( 46 , 7 1 % ) , a Universidad Antioquia  ( 2 0 , 4 3 % ) , 
a Universidad del Valle ( 1 3 , 8 6 % )  e a Universidad Indus -
trial de Santan4er ( 12 , 4 0 % ) . 
* Univ e r s i d ad N a c i o na l d e  C o l omb i a  
U n i v e r s i d a d  d e  An t i o qu i a  
Univ e r s i d ad d e l  V a l l e  
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TABELA 14  
INSTITUIÇÕES EM QUE SE  REALIZAM ATIVIDADES DE 
PESQUISA EM FÍSICA COM O NÚMERO DE PROFISSIONAIS 
QUE TRABALHAM NO DEPARTAMENTO DE FISICA 
INSTITUIÇÕES N9 'DE PROFISSIONAIS % 
FEDERACIÕN DE CAFETEROS 1 0 . 74 
INST . DE ASUNTOS NUCLEARES 1 o .  74  
INST.  DE CIENCIAS 1 0 . 74  
OBS . ASTRONOMICO 1 0 . 74 
UNIV . DE ANTIOQUIA 28 20 . 43 
UNIV . IND . DE SANTANDER 1 7  12 . 40 
UNIV . DE LOS ANDES 5 3 . 64 
UNIV. NAL . DE COLOMBIA 64 46 . 7 1  
UNIV . DEL VALLE 19 13 . 86 
TOTAL 137  100 
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2. 7 INSTITUIÇÕES DE APOIO E FOMENTO A F!SICA NA COLOMBIA 
Existem na Colômbia 3 instituições que , de uma ou ou 
�La forma participam no desenvolvimento de programas de 
educação e pesquisa em física na Colômbia : A Sociedad Co­
lombiana de Flsica, COLCIENCIAS e Instituto Colombiano p� 
ra o Fomento da Educação Superior ( ICFES ) . 
A Sociedad Colombiana de Física atua como o organis­
mo principal 'para · o contacto direto entre os físicos . 
COLCIENCI�S , um orgão governamental exerce suas funções 
. · . . . ' 
através de apoio material e de assessoramento de planej a-
mento . O ICFES tem funções legislativas em materia de cur 
riculos, exames , etc . 
COLCIENCIAS 
O Fendo Colombiano de Investigaciones Científicas y · 
Proyectos Especiales Francisco José de Caldas " COLCIENCIAS" 
foi criado pelo Governo de Colômbia em 1 969 , como um org� 
nismo dependente da Presidência qa Republica. Sua direção 
está a cargo de uma Junta Directiva e de um Gerente. 
A Junta é constituida pelos seguintes membros : 
o Ministro da Educação , que a preside 
O Chefe dó Departamento <le Planej amento 
O Diretor do Instituto Colombiano para el Fomento de 
la Educación Superior ( ICFES) 
Outros 4 membros designados pelo Presidente da Repu­
blica. 
Colciencias foi criado com o proposito de formular e 
executar políticas destinadas a impulsionar todos os as -
pectos da ciência e da tecnologia , de acordo com : as neces 
sidades do país e com os objetivos e metas dos planos de 
desenvolvimento . 
82  
Entre. suas· principais _ a1:ividades estão : 
· - Coordenar ,· coadjuvar e financiar planos , programas e 
l)rojetos \ie �esenvolvimento científico e te·cnológico no 
campo da pesquisa . 
- CohtribuiJt para a realização de inventarios de recursos . . . 
existentes no pais no campo da ciência e tecnologia .  
- Procurar adequada difusão e utilização da informação e!_ 
entifica. 
- Auspiciar assistência de profissionais colombianos a 
reun�ões cientificas . 
- Incrementar in�rsões publicas e privadas , nacionais e 
internaciona·1s para o desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia . 
- Fortalecer os programas de desenvolvimento dos recursos 
humanos que visam especialmente pessoal de alto nivel 
na docência e pesquisa e pessoal técnico de nlvel médio 
e avançado . 
INSTITUTO COLOMBIANO PARA EL FOMENTO DE LA 
EDUCACIÕN SUPERIOR 
Instituição governamental que depende do Ministerio 
de Educac!õn Nacional , encarregado de analizar toda a pol! 
tica educativa do pais . Corresponde ao ICFES , por exemplo , 
a fixação de critério::: e normas exigivets nos exames ·de 
· avaliação que normalmente se realizam no campo acadêmico , 
o r.econhecimento de licenças · e programas de estudo em 
instituições de educação superior •. Patrocina congressos , 
conferências e estudos tendentes a mehorar o sistema edu­
cativo colombiano . 
SOCIEDAD COLOMBIANA DE FIS!CA 
A SOciedad ColombianaL de Flsica (SCF } foi fundada em 
;,o, 
agosto de 1955  por um grupó de professores universitários 
. . 
e secundários com o objetivo de fomentar o estudo da fis! 
ca e suas aplicações para o progresso daJi.;óiêneia e o, :de -
senvolvimento do pais , 
o 
s 
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Estão entre suas atribuições :  promover o melhoramen­
to do ensino da fís ica ; estimular a formação de professo­
res e pesqui sadores em toda as áreas da física e estabele 
cer vínculos de união entre seus sócios e ,  entre a SCF e 
outras organizações .  
A SCF desde sua criação sempre pugnou para que o en­
sino da física fosse reali zado sob a orientação direta dos 
especiali stas na matéria , propondo para isso a criação de 
Departamento de Física nas diferentes univers idades , tor­
nando possível oferecer às univers idades e demais centros 
de ensino superior um ensino do mais alto nível . Assim , 
em 1 959 logrou- se na Universidad Nacional de Colombia 
criar o Departamento de Física anexo à Faculdade de Enge­
nharia. A esta iniciativa seguiram-se outras no país . 
Foi sempre uma das finalidades da SCF estabelecer re 
lações com instituições dedicadas à política científica , 
especialmente no campo da física , com o proposito de apr2_ 
veitar experiências que possam vir a colaborar para o de­
senvolvimento da físi ca na Colômbia . 
Atualmente a Sociedad Colombiana de Fí sica conta com 
cerca de 3 0 0  sócios que pertencem instituições de educação 
e pesquisa , governamentai s ou privadas .  
Em colaboração com outras instituições , sejam univer 
sidades ou órgãos de apoio à educação e pesquisa ,  a SCF 
tem promovido cursos de capacitação , seminários sobre te­
mas específicos , conferências e congressos nacionais  { 5 
até o momento : 1 9 5 6 , 1 9 6 4 , 19 6 7 ,  1 970  e 1 9 7 3 ) . 
Varias dessas reuniões tiveram seus "proceedings " edi 
tados como publ icações especiais pe la SCF . 
Desde novembro de 1 9 6 5  a SCF mantem uma Revista que 
até dezembro de 1974  havia pu�licado 15 números .  Esta re­
vista divulga além das atj_'tJ'idades da própria SCF , traba -
lhos de pe�quisa e artigos de revisão . Números especiais , 
sup1emen tos t são dçdicados a temas especlficos como Con -
gressos . 
A SCF edita também um Boletim dedicado a noticias 
relativas ã"s atividades da própria SCF . 
2 .  8 A LITEFATUP.A PUBLICADA EM F1SICA NA COLOMBIA 
A análise da produção cie:ntifica publicada só tem 
sentido real quando são precisadas todas as condições 
determinantes dessa produção , ou sej a  as condições de r� 
cursos humanos e materiais , e ,  período de tempo envolvi­
do (tomada em consideração a carga docente e de adminis­
tração que cai cobre os pesquisadores ) . 
Em um caso co ,o o da Colômbia onde a f!sica é uma e! 
ência de desenvolvi mento recente , a simples menção dos t.! 
tulos publicados e de seus respectivos autores é absolut� 
mente insuficiente . Será necessário ainda una análise mais 
detalhada de toda a bibliografia recolhida , segundo dife­
rentes crit(�ios . 
( 1 )  quanto ao tipo da literatura publicada 
a - de divulgação 
b - trabalho original de pesquisa 
{a )  - tesL.s 
(b )  - artigos �n revistas cientificas de n!vel 
internacional 
(e )  - comunicações em congressos 
e - artigos de revisão 




( 2 )  variação co� o tempo do niµnero de t!tulos ·dos diferen 
tes tipos. de literatura publicada , tomando-se como 
origem · po_r exemplo o ano em que se formou o ptiineiro 
.. f 1sico· �a Colômbia 
As limitações já apontadas para o presente trabalho 
nos impédiram de apresentar um estudb completo , entretan­
to o que relacionamos deve ser considerado o ponto de · pa� 
tida para bibliografia de flsica colombiana (veja METODO­
LOGIA DE TRABALHO) . 
I 
Procurou-se ob�er as informações sobre a literatura 
cientifica publicada através de : 
a) conta�to direto com os pesquisadores já  anteriormente 
identificados 
b) anais de congressos e seminários de física realizados 
na Colômbia . 
e )  Revi�.ta Colombiana de  Fl�iia 
o AP!NDICE apresenta estas publicações oomo relaci2_ 
nadas pelo próptios flsicos ou como encontradas nas fon­
tes consultadas . Nenhuma normalizàção foi efetuada - o 
que é indispensável . Também não foi procedida nenhuma 
pesquisa complementar em 'Phy.6_.i.c.ll Ab_ll.t!t..ac.u com o fim de 
identificar às puplicações indexadas . nessa importante 
fonte secundâria e de ass.eg.urar�nos de que toda a produ� 
ção .de um dado f lsico foi, recuperada . Esta também será 
uma complementa9ão indispe�sável . 
A coleta de dadoa feita dirét�nte por corresponden 
eia dirigida aos f1sicos seguiu o esquema já  indicado 
· c 2 . 2 . 1  e )  que reproduzimos aqui por questão de clareza: 
· 19 · envio : · 
2 28  questionários 
2 4  respostas obtidas em 8 seman s .  
. .  
86 
29 envio : 
227 questionário - 16 respostas obtidas em 6 semanas 
Total de respostas obtidas até 31  Janeiro de 1975- 4 0 .  
O total de respostas consideradas corresponde� pois  
a 15 , 9% do total , dessas 57 , 5% cont�nham informações so­
bre publicações ( item 8 do questionári9) .  
Foram pesquisados ainda os Ana.le.6 dei. 1 1 ;  1 1 1  e I V  
Cong�e4 06 Na.cion4l de Fl6ica 1 Anale6 del P4ime4 Semina.­
Jt..io de F!6ic� det El>ta.do Solido (Colombia ) ,  Revi6ta de la 
Socie.da.d · Colombiana. de F1.6.lc.a. · · ( 1965- 197 3 ) , Anale4 del P4:f. 
me.Jt Se.mina.�io 6 o bAe ta En6 ena.nza. de l4 Fl6ic.a a Mivel Me­
dio , Stmin«..iu.o Eva.tua.t.i.vo  de la. Voc.enc.ia y la l nv e.6 tiga­
c.iõn de la FZ�ica. en el Pa.16 , Memo4ia.6 dt ta Segunda Con­
ve.nc.iõn Ci�ntidic.a. de ACEACE  é o CenA o de Rec.uA4 04 Humano6 
y MateAiale6 - G�upo6 _ de l nv e�tiga.ciôn � · FZhic.a. del E6 ta.do 
Sotido r ... Ame.�ic.a La.tina. ( C LAF ) . 
Cumpre notar que não foi feita nenhuma seleção quan­
to ao tipo de literatura publicada , estando incluidas te­
ses , artigos publicados em periód_icos especializados , co­
municações em congrésso , etc . Ai estão os trabalhos publ! 
cados entre 196 5 e 197 4 .  Foram incluidas as respostas dos 
questionãri�s recebidas até 31  de janeiro de 197 5 .  
" '  
�as 





8 7  
· CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Este trabalho a:mstiitui.-sa. no primeiro estudo realiz� 
do com o propósito de conhecer o panorama da física na cô 
lÕttlbia.  Apresentam-se , sempre que posslvel , descrições 
quantitativas dos f tores considerados , integrantes ou de 
terminantes , do processo de desenvolvimento dessa ciência 
básica, tais como : instituições de ensino superior,, jd,e 
apoio e fomento à pesquisa ; formação e áreas de atividades 
dos profissionais ligados à física e literatura publicada 
sobre pesquisa em física. 
Cump�e realizar agora uma síntese dos resultados obti 
·dos , acompanhada sempre· que poss!vel de observações rela .. 
tivas aos pontos em questão . 
19 - Dos dados obtidos referentes às instituições de 
ensino superior da Col�m.bia pode-se concluir 
que 70%  das mesmas têm diferentes programas na 
área da flsica · (TABELA 1 ) . - Foi poss!vel conhe­
cer parcialmente os programas de estudo relaci� 
nados especificamente com a carr�ira de fisica 
e com os cursos de pós-graduação em· física , de 
algumas instituições . 
- Não sa tem informação. sobre os programas de tli 
cenciatura en fláica y matemãti9a" onde são pr� 
parados os professores para o ensino secundário . 
t absolutamente indispensável. em estudo . posteriores. 
compil r estas informações ,  por serem elementos de funda­
mental importância para descreve� de uma forma mais com -
pleta as condições de formação dos fisicos profi sionais 
dedicados ao ensino e pesquisa em flsiea na Colâmbia . 
• 
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29 - Os dados obtidos sobre os profissionais que tra 
balham em fisica na Colômbia , ai englobados nao 
só os fisicos mas todos os profissionais que se 
dedicam ao ensino superior e a pesquisa em fls! 
ca (como discriminado na TABELA 9 )  permitiram. 
identificar : 
- 382  profissionais vinculados a universidades , 
organismos do governo e entidades particula 
res , dos quais obtiveram-se informações com -
plementares de 2 57 .  
- Que os profissi-0nais ligados à f!sica na Co -
lômbia , docentes em universidades e pesquisa­
dores , têm formação inicial não só na carrei­
-ra de flsica mas também de engenharia , quimi­
ca , farmacia etc , conforme indicado em TABELA 
9 .  
- 2 57 casos sobre os quais se conseguiram infor 
ções completas , · 1 08 , isto é 28 , 4% ,  possuem 
cursos de pós-graduação com graus de mestre 
(MSc ) ou doutor (PhO ) . Destes , 6 , 5% obtiveram 
seu grau na Colômbia e os demais no exterior 
(a'A8ELA '. l l )  • · 
Este número 382 representa , no momento , o potencial 
humano mlnimo c:lisponivel na C.olômbia na área de flsica . 
Neste ponto cumpre assinalar que o trabalho foi condu·zido 
por correspondência e que das universidades consultadas - . 
57 , 5% respondeu , o que nos fornece uma primeira indicação 
da margem de segurança dos números . acima citados • . 
Não se procedeu ao levantamento completo do número 
de f!sicos �- das .universidades colombianas desde 
o estabelecimento da car,reira de Flsica até esta data . o 
crescimento dessa população com o tempo é um descritor im 
portante para o conhecimento da dinâmica do processo e 
não pode ser omitido em uin trabalho completo . 
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.39- - Os dados compilados . sobre as  atividades dos pr2 
: fissionais ligados à fisica na Colômbia podem 
ser assim resumidos : 
Atividades docentes em nivel superior - dos 
profissionais identificados , 2 3 8  dedicam-se 
a atividades docentes em nivel supe·rior , em 
regime de trabalho do tempo completo ou nao 
(TABELA 12 ) • 
- Atividades docentes em nivel médio - não se 
fez o levantamento dos profissionais que se 
dedicam ao ensino secundário . Esse levantamen 
1 . -
to terá que ser levado a efeito em colabora -
· ção estreita com o Ministério da Educação atr! 
· vã.s de pesquisas nos cadastros das escolas se 
cundãrias . 
- Atividades de pesquisa - desenvolvem-se essen 
cialmente nas universidades , envolvendo parte 
do pessoal docente . Não há , ao que se pôde de 
terminar , quem se dedique exclusivamente à 
pesquisa. As áreas da fl sica do estado sólido 
e nuclear foram as identificadas como terido 
maior número de pesquisadores a elas dedicados . 
Deve-se ressaltar que a carreira de fisica é recente 
na Colômbia , datando de 1967 o primeiro grau de físico 
conferido no . pais . A implantação da pesquisa em fisica é 
pois muito +ecente e os simples dados númericos são insuf! 
cientes para descrever o potencial de trabalho nesse se­
tor , pois nos períodos iniciais de de.,.,env.ol vimento há gra!!_ 
des flutuações em torno de áreas escolhidas , número de pr2 
jetos em desenvolvimento , etc . 
49 - Os dados sobre literatura publicada em flsica 
-. 
apresentados no APENDICE ; { incluindo os anos 
1965 a 1974 ) , n-ó fo� · complementados com pes­
quisas adicionais em l.ifsr.atl!rra\ secundária ou me� 
mo normalizados. Também não se �: a nenhuma 
> 
. .. 
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separação por tipo çe assunto tratado (se publ! 
· cação origin 1 de pesquisa , trabalho de revisão , . ' -
divulgação , etc } . Mesmo assim , de. forma incom -
pleta , e3ta pode ser considerada a primeira bi­
bliografia colombiana· em física , '  a qual deve 
. ser imediatamente completada e normalizada. 
59 - Quanto à metodologia seguida , deve ser apontado 
que foi . sat:lsfatória ·frente as condições · em que 
o trabalho foi conduzido. 
! entretanto necessário ressaltar que a comunicação 
por . correspondência é lenta e ,  em ger�l , não conduz a 
1001  de. efic.tência nq processo de aquisição dos dados pr!. 
tendidos. No caso particular da . física , essa porcentagem 
chegou a ser satisfatória porque este não foi o primeiro 
contato com a comunidade , desde que o Centro Latino Ameri 
cano de F{sica mantem re laçõe.s com os profissionais colo!!! 
bianos há vários anos , tendo sido criado um clima propi­
cio a esse tipo de relacionamento. 
A presente. experiência leva-n�3 a sugerir a utiliza­
ção de metodologia idêntica para à obtenção de dados re·la 
tivos a outras ciências básicas , dentro dos propósitos do 
Sistema Nacional de Informação da Colômbia . t entretanto 
indispensável que se tenha em conta a comunidade que ·se 
quer estudar - ·  seus hábitos e inte�esses - para que o que! 
tionãrio seja propriamente preparado e o tipo de eomunic� 
ção adaptado aos hábitos comportamentais dessa comunidade. 
o presente trabalho pretendeu ser uma contribuição 
ao programa do Sistema Nacional de Informa·ção da Colômbia. 
Não pode ser tomado como um estudo concluido , mas eomo a 
parte j á  publicável de um trabalho em processo . 
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Senhor , 
ANEXO 1 
O Centro Latino Americano de Física iniciou a com 
pi lação de informação relativa aos recursos humanos e ins= 
titucionais em física na América Latina. 
A informação está sendo obtida através de um ques 
tionário , que foi enviado a todas aquelas insti tuições que 
de uma ou outra forma trabalham em física , as análises e 
os resultados obtidos serão a base principal do trabalho 
que o CLAF pretende reali zar , para estabelecer o potencial 
humano e institucional em física , de uma maneira particu -
lar para Colombia e geral para a América Latina . 
A complementação desta informação permitirá obter 
me lhores resultados para o desenvolvimento do trabalho . Es 
tamos nos dirigindo a Vv.Ss . ,  para solicitar toda a infor= 
mação de Colombia relacionada com : 
Origem e estabelecimento da fís ica como carreira 
independente na Colombia , utili zação da fí sica em univers! 
dades como materia fundamental para outras carreiras , cres 
ci�ento da�população universitária , programas de pós-grad� açao no pais e no exterior , programas de cooperaçao com 
instituições nacionais e internacionais , grupos de investi 
gação , instituições que realizam investigações em física ; 
e toda aquela informação indispensável para alcançar os 
fins deste trabalho . 
Estamos seguros que sua contribuição será de vi­
tal importância para o desenvolvimento do trabalho , anteci 
padamente agradecemos sua colaboração . 
Cordialmente , 
Alej andro Parra Santos 
nceslau Braz. 71 
Aio deJeneiro·ZC-82 
ceslau Bráz,  7 1  
R,o daJaneiro·ZC-82 
c e nT R O  L A T I n O A m  e R I  e A n o  o e  F ÍS I C A  
C 8 ílTR8 LAT l íl O - A m é R I C A l íl  0 8  PH 8 S 1 QU8 
c e nTRO L R T t n O - R m e R I C R íl O  0 8  PÍ S I C R  
NS 1 4 1C/74 
Rio de Jane iro , de de 1 9 7 4  
ANEXO 2 
Senhor : 
O CENTRO LATINO AMERICANO DE F ISICA foi solicitado 
várias vezes a proceder a uma pesqui sa visando a reunir 
em um Diretório informações sobre os Recursos Humanos em 
Fisica na América Latina . 
Para levar a bom termo um tal empreendimento é nece� 
sário fazer chegar um questionário ao maior número pos­
sível de físicos latino-americanos. 
Com este propósito nos dirigimos a V.S . para solici 
tar que nos seja  enviada uma li sta com os nomes dos físi 
cos que trabalham nesta Instituição. 
Agradecendo antecipadamente a colaboração de V . S. 
atenciosamente , 
Delia Valeria Ferreira 
Assistente do Diretor 
19rern d  - C E LA F I  
248·5096/226·73 96 
Wancesleu e rá z ,  71  
o-Rio deJaneiro·ZC.62 
il 
c e nTRO L A T i n o A m e R J C A n o 0 8  P Í S I C A  
C 8 ílTR8 LATlíl O · A m é RI C A líl  o e  PH � S1 Q U 8  
c e nTRO L A T J n o - A m B R I C R íl O  0 8  F' Í S I C A  
NS 152C/74  
Rio de  Janeiro , ANEXO 3 
Caro Colega 
Hã vários anos o CLAF vem sendo solicitado a proceder ao Censo 
de Recursos Humanos em Fís ica na América Latina . As dificuldades en­
volvidas em um empreendimento tão amplo fizeram com que se tivesse 
optàdo a organizar em etapas d iversas os censos detalhados sobre gr� 
pos de dis tintas especialidades e o censo geral que agora se inicia . 
O obj etivo do censo geral e a obtenção de um número reduzido 
de informações as quais possam ser processadas , impressas e dis tri 
buidas em um período de tempo razoavelmente curto , evitando o enve 
lhecimento das informações . 
O proj eto engloba duas par tes dis tintas , conduzindo cada uma 
delas a uma publicação . As duas partes serão desenvolvidas através 
da pesquisa direta - envio de questionários aos fís icos e ins titui 
çÕes - e da pesquisa complementar na li teratura de referência com o 
Phys ics Abs tracts , The World of Learning , e tc .  A primeira parte re -
sultarâ em um diretório correlacionando as seguintes informações ; 
país + ins tituição - + fís icos + área de interesse . Estã planej ada 
para ser impressa em 1975 . A segunda parte produzirá uma publicação 
correlacionando Físicos ++ ãrea de interesse atravês da bib liografia 
correspondente produzida por latino americanos . Estâ programada para 
ser impressa em 1976 . 
Acompanhando o ques tionário anexo es tão os detalhes relativos 
ao seu. planej amento bem como a explicação pormenorizada do que se en 
tende incluído em cada item.  
Para que os resultados desse Censo sejam s ignificativos ê .  abso 
lutamente indispensável a colaboração de todos os fís icos . O traba ::­
lho de pesquisa na l iteratura de r.eferência deverá ser apenas comple 
mentar e essencialmente guiado pelas informações recebidas do prÕ ::­
prio fís i co . 
Atenciosamente , 
Del ia Valeria Ferreira 
Ass istente do Diretor 
CENSO DE RECURSOS HUMANOS 
FISICA NA AMERICA LATINA 
1 
Q U E S T I O N Ã R I O 
1 .  Nome 
2 .  Naturalidade 
4* .  Inst i tuição onde trabalha 
5* . Endereç·o da Ins tituição 
6 .  Formação profiss ional 
6 . 1  Lic .  (data/ins tituição) 
6 . 2  BSc (data/ ins ti tuição) 
6 . 3  MSc (data/ inst i tuição) 
6 . 4  PhD (data/ ins ti tuição) 
Leia no Anexo A comentãrios 
sobre o quest ionãrio antes 
de completa- lo 
7 .  Ãreas de interess e  (respos tas sÕ aos sub-i tens) 
7 . 1 Campos de pesquisa (veja  tabela anexa no verso) 
7 . 1 . 1  experimental 
7 . 1 . 2  teórico 
7 . 2  Atividades didáticas 
7 . 2 . 1  escola secundária 
7 . 2 . 2  ins tituto _pedagógico (America espanhola) 
7 . 2 . 3  universidade 
7 ! 3 Outras 
8 .  Publicações 
* Em caso de bolsista ou professor vis itante fora de sua ins tituição , 
por favor , i_1;1��que também a instituição e endereços atuais . 
EM SUA FOLHA DE RESPOSTAS BASTA CITAR OS NÚMEROS DOS ITENS E SUB-ITENS 
. J 
CENSO DE RECURSOS HUMANOS 
FÍSICA NA .MIBRICA LATINA 
2 
QUESTIONÃRIO TABELA RELATIVA AO ITEM 7 .  1 
C A M P O S D E P E S Q U I S A 
(1 )  Físi ca de  Partículas Elmentares 
(2) Fís ica Nuclear 
(3) Física Atomica Mol ecular e de Eletrons 
( 4) Física da Matéria Condensada 
(5) Õtica ( inclui Õtica Quântica) 
(6) Acústica 
( 7 )  Física de Plasma e de Fluidos 
(8) Fís ica C láss ica (comentado no anexo B) 
(9)  As trofísica e Relatividade (comentado no anexo B) 
( 10) Fís ica da Terra e dos Planetas (comentado 
( 1 1 )  Fís ica em Química (comentado no anexo B)  
( 1 2 )  Fís ica em Biologia (comentado no anexo B) 
( 1 3) Instrume�tação ( comentado no anexo B) 
( 14) Educação em. Física (comentado no anexo B) 
( 15) Outras (comentado no anexo B) 
no anexo B) 
Anexo B :  conientãrios sobre a sub-divisão em campos de pesquisa • 
·.' ( ; I ' . 
3 
CENSO DE RECURSOS HUMANOS 
F!SICA NA .AMERICA LATINA A N E X O  A 
, ,  ,· 
. COMENTÃRIOS SOBRE O QUESTIONÃRIO 
1 .  Nome - Escreva s eu nome completo e indique tambêm como assina seus 
�� trabalhos de pesquis a .  
2 e 3 .  Naturalidade e Nacional idade - Esses dois itens têm como f ina-
4 .  
5 .  
l idade a obtenção d e  dados so­
bre a influênc ia de fís icos migrados (de fora da região ou de 
outro país latino americano) no desenvolvimento da física na 
América Lat ina . 
Inst i tuição onde trabalha - Indique quando fÔr o caso - departame.!!. 
to/faculdade/ instituto/univers idade . Se 
for pos sível , telex e telefone . . 
Endereço da Instituição 
tai s . 
- Dê o endereço completo para correspond.en 
eia , inc luindo os recentes côdigo·s pos ::-
6 .  Formação profiss ional - Muitos físicos na América Lat ina procedem 
de outros ca�pos profissionais como enge -
nharia ,  química ,  matemát ica , ·etc . Indique no item 6 sua formação 
prof iss ional e nos sub-itens 6 . 1 ,  6 . 2 ,  6 . 3  e 6 . 4 ,  as datas e insti  
_tuiçÕes onde completou a correspondente etapa de sua formação ( in= 
dependente de ser ou não diretamente l igada ao campo de física) . 
As datas são impor tantes para a _pesquisa b ibl iográfica complemen­
tar , como descrito no item 8 ,  e para um his tórico do e stabelecimen 
to e desenvolvimenfo da fís.ica. na América Latina . 
7 .  Ãreas de interesse - Aqui es tão incluídas as áreas de interesse 
presente e anteriores . � item 7 não presupoe 
resposta mas s im seus sub-Ítens . Se considerar importante mencione 
datas ao lado das respos�as aos sub-itens seguintes : 
7 . 1  Campos de pesquisa - mencione o campo ou campos de pesquisa 
nos quais tem trabalhado . Procure l bcal i­
zar seu: .campo de pesquisa de acordo com as sub-d ivisões por 
assunto·-·constantes da tabela anexa ao ques tiona.rio . Se não se  
enquadrar em nehum dos  14 itens iniciais , preencha o item (15 )  
mencionando especificamente qual seu campo de pesquisa . (vej a 
também anexo B :  comentários sobre a subdivisão em campos de 
pesquisa) . Mencione se é experimental ( 7 . 1 . 1 ) ou teórico ( 7 . 1 . 2) . 
7 . 2  Atividades didáticas - quando exercer atividades didáticas in­
dique se em escola secundaria ( 7 . 2 . l ) em 
inst i tuto pedagógico ( 7 . 2 . 2 ) ou universidade ( 7 . 2 . 3 ) . Se achar 
conveniente acrescente detalhes . 
7 . 3  Outras - neste item estão compreendidas at ividades ligadas à 
física como a) política científica - organizações in­
.ternacionais ou organizações nacionais  como conselhos de pes -
qui sa ,  secretarias de ciência , etc ; b )  adminis tração ligada à 
ciência em órgãos governamentais ,  universidades ,  fundações etc ; 
c )  imprensa especializada ; d )  documentação científica , etc . 
8 .  Publicações - Indique , se possível , toda sua bibl iografia 
do trabalhos de teses , trabalhos de pesquisa 
dos em perÍodicos científicos , l ivros etc . 
incluin 
public_! 
A complementação dessa  b ibl iografia serã feita mediante pesquisa 
no Phys ics Abs tracts , tomando-se como ponto de partida a data indi 
cada pelo autor como de s eu primeiro trabalho ou a data em que com 
pletou sua Licenciatura ( 6 . 1 ) ou Bacharelado (6 . 2) . 
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4 
COMENTÃRIOS SOBRE A SUBDIVISÃO EM CAMPOS DE PESQUISA 
�N E X O  ·B 1 
A Física tem com principal obj etivo a expl icação racional 
dos fenomenos da natureza , cobrindo ass im um campo de pesquisa muito 
amplo.  Para os propósitos deste trabalho torna-se neces sário definir 
condições de restrições ao campo a ser considerado . 
A subdivisão em áreas permite uma catalogàção Útil da pes­
qui sa corrent e ,  segundo itens atualmente aceitos .como reunindo · um 
conj unto de características que os tornam suficientemente bem defini­
do- . Qualquer que sej a a subdivisão ela forçesamente contera alguma 
arbitrariedade . No presente trabalho nos baseamos nos estudos constan 
tes dos relatórios "Physics in Canada - Survey and Outlook" (1) ·e 
-
"Physics in Prespective" [2J na classificação para publicações adota­
da pelo Phys i-cs Abstracts e nas interações com fís icos Lat ino-ameri 
canos através dos ques tionár ios distribuídos pelo CLAF desde 1 969 . 
A subdivisão escolhida engloba as àreas que cons tituem o 
proprio núcleo de pesquisa em física itens Ri)  e (8j as áreas de in 
terface itens K9) a ( 12) alem de instrumentação (ítem ( 1 3D e pes = 
quisa sobre educação em física lítem (14� • Os itens ( 1 )  a ( 7 )  e (9) 
a (13) correspondem ãs subdivisoes adotadas pelos físicos que prepara 
ram Physics in Perspective . Dentro dos propósitos do. presente traba = 
lho a inclusão dos itens (8) - Física Clássica , e (14) - Educação em 
Física foi considerada de importância . 
Esclarêcimentos adicionais sobre os itens . 
(8) A Física Clássica não figura entre as subdivi sões do Physics in 
Perspective por ter sido considerado um campo muito bem e stabele 
cido , completo , fora por tanto do obj etivo daquel e· trabalho ·. Pa= 
ra os nossos obj etivos entretanto se. justifica sua inclusão en -.. tre os itens propostos . 
Em 1966 quando fo i preparado o informe Physics in Canada , "Físi­
ca Clâssica11 figurou como uma das áreas de pesquisa em que foi 
dividido o campo da física . Com a final idade de uniformização e 
clareza dos canadenses , junto aos questionários que distribuíram, 
reproduziram a lista de .ti tulos englobados pela "Físic:;a Clássica" . 
Utilizaremos o mesmo procedimento , lembrando que Acúst ica ,  Õtica 
e Física de Fluidos foram retirados deste conjunto em virtµpe de 
desenvolvimentos mais  recentes · (o ultra som, · a  Ótica quântica ,  a 
correlaçãó da física de f luidos e de plasma) . 
. . . . �.;. ·, 
Assim, como Física Clássica , entericfêmos· ·os· sub-.;.camp'os descritos 
na tabela que reproduzimos a seguir ; 
5 
e L A  s s 1 e A L P u· y s · í ·c · s s u B' D 1 · v  i ·s I o N s 
8201 Antenna theory 
8278 Electrical measure111ents and 
' instruments 
8202 Electromap;ne tic wavea 
8203 Electroaiagnetic vave propa­
gation 




. 8211 Physical electronics 
8213 X-ray 1nteractions 
8214  X-ray phenomena 
8215 X-ray cechnology 
8209 Other (apecify) 
Me.chan.i.C4 
8401 Analytical mecbanics 
8402 Ballistics and flight dynamica 
840� Elasticity 
8404 Frtctioa! . . 
8405 High presaure physics 
8406 Impact phenomena 
�478 Instrumente and .-.eaeure111ents 
8409 Other (apecify) 
Thvimal Phyúu 
8B01 Calorimetry 
8!02 Heat tranemiaaion 
8803 High temperature physics 
8B04 Low te1Dperature phyeics 
8B05 Tc�perature and ita meaaurement 
8806 TheT11181 propertiee 
8B95 Thermodynand.cs 
8B07 Theniodynallli.c relat1ons • 
equatione of state 
8B08 Tl1ermodynami.c tables 

































1'h1J4Ü,6 06 fw.c/,6 
Aerodynamics 
Aerosols 
undary layers effects 
ities sn.d jets 
essible fluid 
flow) 
Othu Ph!Jl..lCJ. Spe.cutlt.i.U 
Const�ts , standards , µnits 
fluida 
metrology , conversion factors 
.Energy conversion problema 
Field theory 
High vacuum techniques 
H.any body theory 
Hathematical Physics 
Statistical mecha'llic1 and 
kinetic theory 
Spee 









(9) Dentro deste item estao Gravitação , Cosmologia , Raios CÕsmicos . 
( 10) Física da Terra ou Geofís ica ê um es tudo dos processos físicos 
que ocorrem na terra e ê um estudo da terra por meios f ís icos � 
fstá d ireta ou ind iretamente l igada ao meio ambiente físico do 
· homem. Aqui estão incluídos Meteorologia e Fís ica Atmosférica ,  
Aeronomia (ou Fís ica das camadas mais  altas da  atmosfera) , geo 
física da camada-sÕl ida da terra , Oceanograf ia-fí s ica .  
-
A fís ica do meio interplanetário e dos p lanetas , como atualmen 
te concebida,  é uma consequência d ireta das pesquisas espaciais , 
e aparece frequentemente , sob a denominação de Fisica Espacial . 
Ultimamente tambêm se inclui aeronomia em física espac ial . 
( 1 1 )  Compreende a área de interface entre a Fís ica e a QuÍmiêa e uti 
l iza técnicas e métodos da física no es tudo de s istemas quÍmi � 
cos . A denominação Fís ica em Química foi a adotada por Physics 
in Perspect ive . 
(12)  Compreende a ârea de interface entre a Fís ica e a Biologia e 
util iza técnicas e métodos da Fís ica no estudo de sistemas bio­
lÕgicos . A denominação Física em Biologia foi a adotada por 
Physics in Perspect ive . 
( 13) Desenvolvimento de equipamento especial para medidas em Física . 
( 14)  Pesquisa de novos métodos , cursos , material d idático como kits ,  
loops , f i lmes ,  etc . para educação em física.  
( 15) "Outras" - campos de pesquisa que não se enquadrem entre as 14 
subdivisões acima apresentadas . Mencione qual , acrescente expli 
caçÕes se achar necessário . 
[1]. . "Physics in Canada - Survey and Out look1 1  - Science Secretariat ,  
Otawa , Canada ,  1967 . Informe preparado por um Grupo de  Estudo 
da Canadian Association of Physicists , tendo como Chairman Dr . 
D . e .  Rose . 
"Physics in Perspect ive" - National Academy of Science , USA, 
. 1952 ·- Um estudo completo sobre a situação da Fisica nos Esta -
dos Unidos , envolvendo um Comitê de mais  de 200 f Í-s icos , tendo 
o Prof . D .A .  Bromley como Chairman . 
ANEXO 4 - RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS QUE TRABALHAM EM FÍSICA NA COLOMBIA 
TENDO EM CONTA A INSTITUIÇÃO , FORMAÇÃO E AREA DE INTERESSE 
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ANEXO 5 
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